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COMO j:\ íoi notificado pela Imprensa di:l­
ria, chegaram a. Lisboa, em 17 do mês 

pretérito, a 5.ª Companhia Indígena de ln· 
fontAria de Moçambique, procedente de Lou­
renço t.brqucs, e a banda de mõ.sica da J. ª 
Companhia lndlgena de Infantaria, de Angola, 
proce<lente de Luanda. 

Trata-se dum núcleo escolhido de tropa 

~~ &°/~'lf:~~n~en;·~r~~ntar º 
A-propósito, rerorwnos de O Slculo, 

ao not1cfar a chegada dos soldados africa­
nos, os se&uintcs períodos : 

cHojc, os landins constituem o escol 
das nOS$1\S tropas coloniais. Da comp:inhia, 
destaca-se, pela sua acção na guerra contro. 
os alemAcs, o J.º cabo Qero, possuidor do. 
fourraglrt, do Valor Militar. A tropa negra, 
sempre rodeada por muito po"o que, de 
quando cm ,·ez, a aplaudia, com vh·o cntu· 
siasmo, desfilou !"'las ruas da cidade, at~ o 
!Rpósito Militar Colonial, onde ficou aquar­
ttbda, a-fim-de tomar parte na para<la do 
dia TI, depois do que ~irã f>3r:1 o P6no, 
onde hi-de Ílgu.rar na tlpoSiçio C.Olonw. 

Cansou sensação, o facto dos soldados 
negros se fazerem acompanhar por um pe· 
quenito de 8 anos-a sua mascnlle-quc, 
fardado e de vermelho cofió n~ cabe\.\, mar­
chava na reda.guarda, com aprumo irrepreen­
slvcl. • 

Do Dldrio dt Noticias reproduzimos, 
tamW:m, as seguintes palavras: 

foi em 1910, nas open~ de Ango­
che, q,uc se iniciou a entrada cm a.CÇ(1es 
ruerremu da referida compa.nhi:i. 

D<!pois, em 1912, tomou parte nas opc­
r.iÇ(>es ao Nopaua, contra o Cobulo (An­
goche). 

Em 1913, bateram-se contra os N1.un:i.r· 
rais cinqOenta soldados da Companhia, e, 
em 1914 , tomaram parte nas campanhas do 
Snl de Angola perlo de trezentas praças, 
com um 1encntc, um segundo sargento, um 
pruneiro cabo e quatro corneteiros. 

O seu procedimento nos combates de 
18, 19 e 20 de Agosto de 1915 s.alienlOU-4e 
de ui forma que foi condecorada com a Cruz 
de Oucrra de 1.• classe pelo inexccdh'el , ... 
lor, cne11ia, decisão e espírito de sacrifíe.io 
que dcn)()nstrou nesses combates. 

E destacados ,·árias \'ezes para Macau, 
S. Tomé e Timôr, sempre se por1antm, os 
soldados d3 5.• Companhio 1. r. de Moçam­
bique, de maneira a serem louvados nos ter~ 
mos mais elogiosos. 

Na grande parado militar de 27 do mês 
prcttrito, cm Lis .... 03, a tropa negra figurou, 
brilhantemente, entusiasmando a multidão 
numcrosissima que assistiu à formatura e ao 
desllle. 

Os landins, aprunw:los, marcharam com 
um rigõr e uma perfeição que as tropas me­
tropQhtanu não excedem. 

Por seu turno, a b:ioda de mc\sica de 
Lu:inda, envergando uniionne scmelh:intc ao 
dos sold:idos negros de Moçambique, com o 
co(i6 vermelho a destacar~se, berrantementc, 
no conjunto, exibiu-se, também, de molde a 
entusiasmar o público que sando11 , em­
~~:f::º• o passagem do nossa trOJ>a da 

ULTRAMAR 
dedica o seu próximo número 
à abertur a da Exposição 

Cabo VerUe na Ex~osi~ao Colonial 
Quando no Ultramar P ortuguês -que a panorâmica da Colónia 

apareceu gizada a ideia da 1 Exposi- é ;; mais surpreendente, embora a 

A companhia de infantaria Indígena de 
Moçambique (Landins) e a banda de 

ml\sica da companhia de Infantaria indígena 
de Angola, que se encontram cm lisboa, vão, 
no diit J de junho, hofc, portanto, assisti r 
e tomar parte em exercícios militares que 
se efectuam em Mafra, de\'endo chegar ao 
Põrto no próximo dia 3, aquuceJando-.se 
em Metralhadoras n.0 3. 

• • • 
çAo Colonial Portuguesa, cuja inau- aridez que as suas costas apresen· 
guração está definitivamente fixada tam - o que aliás é uma nota quási C OM o interêsse proeressivo que, de ano 
Para o próximo dia 16 de Junho, geral de todo o litoral a fricano, 1'á para ano, vem merecendo a iniciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa, rea­
sentiu·se ali radicar o entusiasmo constatada até por Lopes de Lima liiou-se, este ano, em todo 0 Pais, a se­
pela inicia tiva arr ojada e meritó ria . . - impressione aq ueles q ue apenas mana das Coldnlas. 
finalmente, na Metrópole ia ser p res- percorrem os seus portos de escala A' sessão baugural, que se realizou, 
!ada a san~~o, inteira de 1'ustiça e e só observam os contornos abrutos em 19 do mês prtlérlto, "ª sede daquele 

"' nolivcl organismo e era dedicada à moci-
aplauso, à realização de sacrifício - das respectivas ilhas. dade e=lar, presidiu o Ilustre sub-secretá-
que é a Obra dos Portugueses nas Mas se t ôda esta indiciação re- rio de Estado das Colónias, sr. dr. fran-
Colónias. fere a Colónia utilmente adentro d o cisco Vieira Machado, secietariado pelos 

E C b d •- t d d M d p t • srs. conde de Penha Oarda, capitlo Afonso m a o Ver e, li <:>Se veemen e qua ro o un o or ugues, o dos Santos, comandanie Alvaro Machado e 
entusiasmo aliou-se uma nltida com- Oovêrno da Colónia, atentando no coronel Lopes Galvão, respectivamen1e, pre­
preensão oficial da necessidade de, sacriHcio feito em custear uma reprc- sidente e membros da Direcção da Socie­
pela Exposição Colonial, a Colónia sentaçã:o de certo contingente, espe- dade de Geografia. 
exteriorizar e vinc.ar bem o sentido cialmente cuidou de marcar com ela lhant~ ;0~!~i~~~~~":;t~~~~c•;1;1~iS~ºp6~1f:~: 
presente dos seus p roblemas. a nota do 1110111erzf,o : a da efectiva- vendo-se, ali, reprcsentontcs dalgumas das 

No conjunto das parcelas que for- ção do seu apetrechamento econó- mais importan1es instituições da capital. Os 
mam o Império, o Arquipélago Hes- mico, cujas obras mais custosas vào organismos da educação profissional da in­
peritano refere aspectos singulares ser iniciadas com a recente opera- :~ci~e ose~i:i,~s ~s~!.~~'.r~a::.'i'~'.°4~~~: 
que só encontram certo paralelismo ç!o de crédito autorizada. menle repres•ntados ªº'" dos discursos, 
na afastada l ndia, apresentando, con- A lenda da improdutividade do dos srs. conde de P•nha O•rcia, capitlo 
tudo, em relação a esta, um com- arquipélago tem de ser totalmente ~~º~!fec1~i ~~:~~.~oiE'!:;~~rag~ ~~~~ 
pleto cunho de realização lusíada. desfeita pela exposição dos produ- celos, que foi secretirio per~tno da Socie-

A representação da Colónia, en- tos que os Serviços Oficiais de Cabo dade de Geografia, por um neto do ilustre 
quadrada adentro da orgânica direc- Verde classificaram e organizaram. portu~uês e emincn1e coton1alista . 
tiva da Exposição Colonial, d ispôs Das possibilidades da produção e estab~~~i~:~1~;g~l~,~~1111~11~ ~N:i~il ~ºPa~~ no certame a constatação dos facto- da organização económica-comercial realizaram-se, por distinios J>rOlessores, pa­
res característicos da vida do a rqui- que aquela exige e que está sendo lestras de pro)laganda colonial, que foram 
pélago: operada, vem documentário bastante. ~utadas por milhares de cs1udantes. 

-que Cabo Verde refere a melhor Perante o reflexo da crise mun· O Dia dlJ Exüc//o, integrado na Se-
vilória de colonização - ali portugue- dial e as condições especiais da ba- r,~~~. :~ 2fº~~n1!'i. ~:eté~~~~~ée'::; t~:; 
ses criaram portugueses, povoando, la nça de pagamentos externos, o as unidades militar" do Pais, tendo havido, 
educando e associando-; para a es- Oovêrno da Colónia sentiu um sis- no Põrto, alocuçõtt interessantes, por dis­
cabrosidade desértica. que se disten- tema que vinha suportando a vida l~'i~c:i.~~ci~;~ ~~ gc:!~1i~~· 9'.o:i:~~~:~.~h~~ di,a pelas ilhas, el~va~os importa~te~ da Colóní~ e v iu a fatalidade social doras 3, do t.• Orupo do Regimento de 
nucleos populactona1s que ass1mt- duma caótica repressão do pais. Telegrafistas, de Artilhorla 5, da Ouarda 
!ando a nossa cultura e sentimentali- Dentro das fó rmulas modernas Nacional Republicana, de Sapadores Minei­
dade conquistaram bem o dire ito da co nduça:o económica o Oovêrno ros, da Guarda Piscai, e do Companhia de 
de P~rtugueses, - de que se u fanam da Colónia estabe.le.c~u UI!' plan? de SaúdUÚRAMAR, não podtndo, pela falia 
e que leem honrado; valorizaça:o que 1mct0u Já. Cutdou. de espaço com que lutamos e que nos força 

-que o arquipélago reüne em êle da assistência técnica, da realiza- a retirar, em todos os nilmeros, copio~o ori­
si condições geográfica.s de maior çào de importantes obras de hidráu- nal, coo.sagrar à St"!ana das Coldni~s .as 

· B ,,,_ t 1· [ 1 d b 1 · d reíerênoas dts<'n\'olv1des que o patnóuco vah.a. ase naval.. do triaflguio_ es. ra- tca :igr co a, o ~sta e ec1mento e evento amplamente iustificava, quere, entre-
llgico do Atllintico, ele constitui de crédtto, da orgamzac;Ao dos produ· t.tnto, salientar o Mio sienificado nesta ini­
facto a melhor posição daqueles ma- tores e do estudo dos mercados ciath·a da Sociedade de Ocografia que tão 
res, com seus postos centrais de externos. Mm se coadun.a, de res•!>· com os ob1ect1-
escala para a navegação maritima e E' especialmente de objectivos vos da 1 Exposição Colomal Portuguesa. 
aérea entre a Europa, América e eco nó micos o sentido predominante -Africa do Sul; da representação de Cabo Verde na -... 

-que os portug ueses de Cabo 1 Exposiçllô Colo nial Portug uesa. 
Verde referem hoje um n[vel de A surg ir com êxito a idealizaça:o ULTRAMAR 6 la rgamente 
cultura que muito honra o pais, ao feita, êste arrojado certame bem d l•trlbuldo pe­
qual tem oferecido destacantes va- pode dizer-se que refere a descoberta las Col6nlas, consulados e casas de 
!o res. Como nota de realce deve econdmica de Cabo Verde. 
dizer-se que o [ndice do analfabe­
tismo das últimas cstaHsticas apre­
senta a população nativa com uma 
percentagem apreciàvelmente infe­
rior à da metró pole; 

MACHADO SALDANHA, 

Rtprestnlanlt do Govtrno da Colônia 
de Cabo Verde junto da 

l Exposlç/J.o Colonial Portuguesa. 

Portugal no estrangeiro, ce ntros de 

turismo, estabeleclmento• de c u ltura 

e ensino oflclals e p1rtfcula res, ass0o. 

claçlles comerciais, agremiações , or- 1 

ganlsmos colonia is, etc. 



2 Ultramar 

~cl.dade do PoArto vista O (OMBAJ( 0( NA~U(MAl"10 '::.~,~~.j.~:~g~~.d~.g~!;~'C:~:ii~~~ que ameaçam as nossn Províncias ~ltrama-

A 
nnu. fslào stmpre acesas as cub1ças que na mérica elas dt$putam. 

O bolelirn de Not!cias Oeográfi· 
cas, que se edita cm Washington, 
sob a égide da •Sociedade Nacio· 
nat de Geografia•, publicou urn cio· 
gioso artigo referente ao Pôrto, a 
propósito da Exposiç.to Colonial, a 
inaugurar a 16 do corrente. Trans· 
crevemos estes períodos: 

•Corno se ube, é Portugal o 
mais antigo pais colonizador da Eu· 
ropa, ocupando ainda hoje o ler· 
ceiro lugar no mapa dos domfnios 
coloniais. Apenas a r nglaterra e a 
frança o excedem cm território de 
coloniz1çào. Para chamar a alcnçào 
dos recur.ios e deienvolvirnenlo das 
936,264 milhas quadradas das coló· 
nias r>orluguesas da Africa e Asia, 
vai abrir-se uma Exposiçào Colo· 
nial, na cidade do Pôrto, ele Junho 
até Setembro do corrente ano. 

E' o Pôrto a segunda cidade 
portuguesa, em populaçào e im por· 
tância, porventura a mais conhecida 
cidade portuguesa, no estranjeiro, 
devido ao seu famoso Vinho do 
Pôrlo, uma das princi1>ais exporta· 
çôes do pafs. 

fica suuado junto da foz do 
rio Douro, escalonando-se a cidade, 
airosamente, por lôda urna encosta, 
que se vai mirando, nas águas ela· 
ras do rio. 

No lado oposto está edificada 
Vila Nova de Oaia, onde se encon· 
tram os grandes depósitos de Vinho 
do Pôrto.• 

D•screve, depois, os costumes e 
pitoresco da cidade do Põrio e con· 
clui do seguinte modo: 

• Aparatosas montras, na cidade, 
replet•s de filigranas fabricadas, no 
Pôrlo e nos arredore>, atraem a 
atenção dos forasteiro!. O mais belo 
exemplar de trabalhos em prata 
pode admirar-se numa capela da 
velha catedral, onde o all•r, o tJ­
bern:ículo, b rnquela e seus orna· 
rnentos sao inteiramente de pr•ta, 
trabalho secular de arli~las porlu· 
gueses. As parceles interiores da 
es1açào do caminho de ferro estao 
revestidas de pinturas históricas, em 
azul, de grande interêsse. Para se 
seguir e entender o significado eles· 
tas pinturas, é necessário saber os 
acontecimentos da história da ci· 
daclc, desde os romanos e visigo· 
dos, até o reinado de D. Joào 1, 
casado com a formosa filipa de 
Lencastre, filha de Joào de Oaunl. 
Uma aliança bem demonstrada du­
rante a O •ande Guerra tem perdu­
rado, desde enlào, entre Portugal e 
a Inglaterra. Entre os cinco filhos 
nascidos de Joào e Filipa conta-se o 
Príncipe chamado l l• nrique, o Na­
vegador. Cristóvao C"lombo estu· 
dou a navegação no Põrto, antes 
da sua ida para a Espinha. As vi· 
nhas que produzem a~ uvas do vi· 
nho do Pôrto crescem perto d 1 ci· 
dadc, a cêrc• de 60 milhas, no vale 
do Douro. 03 barco; à vela, que 
transportam os barri; de vinho, rio 
abaixo, para os depó>1tos de Vila 
Nova de 01ia, sào de fundo chato, 
para corn pouca água passar e ro· 
dear os bancos de areia. Sào muito 
pitorescos nas suas formas, que fa. 
zem recordar, vagamente, o tipo 
dos fenicios. Além das carrei ras de 
vinho, no baixo Douro, hli ainda 
barcos com graciosas velas latinas, 
uma herança dos árabes; há Iam· 
bém barcos estreitos, altos na proa, 

[ A TOMADA 0[ IBRAUIMO. NA CAMPANUA DOS NAMARRAIS ~~ ~:~:~Lrf.;F~:~~:~~f{~:~~~~'. 
menos espírilo de sacrif1cio, menos d..td1ca-

" Excerto da brilhante e patriót ica palestra de pro­
paganda colonial realizada em 9 de Março findo no 
Pôrto pelo sr. Conde de Vilas-Boas, brioso oficial da 
Armada e antigo Combatente das Campanhas de Africa . ., 

li 

(ConclusDo) 

• Marchas muito pequenas por causa da O nosso Comandante mandou entlo 
espe~sura do mato, que era preciso romper cessar fogo e armar baioneiu. 
a michado, e que demoravam eternidades, O que 11.quela ordem queria dlttr sa­
sob um sol abrasador, e com pouca e má biamo.lo todos mulro btm, e desde que o 
4gua para matar a sêde. Comandan1e João Coutinho e os 01icl1is 

tm 9 ele Març-o, faz hoje 32 anos, esti· passaram para a frente do pclot!lo, os Ma· 
vamos ft perto da povoação, segundo diziam rinhciros, cxci1adíssimos, estavam diílccls 
os gui:a.s, O meu pelotão recebeu ordem de conter. EI<" avançou 1111s pas)O.S, sereno 
para fazer um reconhecimento, logo de no meio de um fogo que lhe era especial· 
manhã, precedendo a marcha da Colun~. e mente dirigido, e apontando com n etpado. 
ao mesmo tempo 1r abrindo carmnh:a para para o inimigo, vollou0 t1e para nós e grnou: 
mais tarde poder passar a arulhana e o Marinheiros! A\•an('ar ! e l:.ugou a correr 
combóio. Dirigia o rcconhecimeruo o nosso pela ribanceira abai l"O. 
Comandante Jo~o Coutinho, e iam comnoseo A'quela voz de Comando, que nl\o 
os aux:iliar.cs e a I.ª Companhia de Ouerra 

1 

vinha precisamente no Regulamento, ~11-
lndígena (La.ndins). ramo-nos todos airis dêlc em umn c:ure1ra 

Depois de atravessarmos grandes cam- louca. Os Marinheiros d:iquele tempo, que no 
pos de milho e \'árlos ribeiros, chegamos Quartel, nas Revistas e nas Parado. mano· 
a um terreno cober 10 de an·oredo muito bravam às vozes do comando com uni::• pre· 
fechado. Ao longe avistamos uma palhota, cisão e um :tprumo que desperiavam emula­
no meio de uma plantação de mandioca, e ç.ão até nos velhos soldados da Ouuda 
nes.se momento rompeu violento o fogo dos .Municipal, no mar debab:o de tempo, e JA 
Namarrais que, por causa do fechado do agora no mato debaixo de fogo, ad_aptavam 
mato, nào se via donde \•inha. Responde- uma disciplina especial, c'u' gentrll•, rena 
mos, um pouco ao acaso, por descargas essencialmente de dtdlca~So ~tios 1ttu1 ofi· 
para manter o fogo disciplinado e poupar ciais, e de vontade de nlo ticartm atrl.s a 
as muniçôcs, pua os pontos onde se su- ninguém, e IS ,·ozcs de comando nem sem-­
punha estar escondido no mato o inimigo; pre eram as que \'Ínham cscntu nos R~ula· 

(.lo e menos pat11011smo, para impor o r6--

rc,i:~g':.1°:, ":!~ .~~~t°!a~:::sero·~0:;~ 
cu;1ou a conquista.r, e a defender, e que é 
a nu11s sólida garan1i1 da i.ndept-ndlncia ~a­
cional, - o lmp.f:rio Colonial Porrueub. 

E' preciso, é indJSpensi,·tl que o Po\·o 
Poruag'"H se con,·cnça disto e que todos 
nó., l'(._>rtngutsn acima de tudo, 53.ibamos 
nn1e .lr&\t momento da nossa Históri.a 
cumprir com o nosso dt\'tr, como cumpn­
ram os que nos precederam. 

Aberro e desbravado o caminho pelos 
Otscobridores, pelos 1\hs.sionários, e pelos 
Soloados. si.o 12ora os Agricultores, os ln· 
dustriaiit, os Comerciantfs, e Rmpre os 
MiStion~rios, quem ttm nas mãos a conli· 
nutçào dt grande obra da nossa Raça. 
E' dClt'! sobremdo, do seu Patriotismo, da 
sua F~. da sua OeJicaçào, da sua Energia, 
d:l sua Competência, que depende hoje em 
dia a conseNação do nosso Império Colo­
nial. 

Saibam êles cumprir a sua alta missão 
como 110 nosso tempo nós, os Soldados, 
cm111>rimos a nossa, e não terão concorrido 
nu~nos que nós para o engrandecimento da 
Pátria, nem menos que nós merecido a gra­
tidão e o respeito da Nação.• 

CONDE DE VILAS.BOAS. 

As missões religiosas 
em Angola 

porque, nr, nlo se via nenhum Xama.rral, mentos; nas grandes ocasiõt's subs1it011·U 
como em Naguema, ouviam.se os tiros, e uma cspkic de callo de bordo, rnuho do Quando se fala na época du Ocsrober­
sentiam·a.e passar as balas: algumas grossas ~rado dêlcs, e que todos entendíamos per· tas e Conquistas, nio se pode deixar csque­
balas de chumbo, rcdondu, muitas dfl' ÍC'ltame-nrc. dda a rch2110, a fé, catequese e con\'ersão 
eipin2ardas modernas de repetição, balas Assim quJndo Jolo Coutinho antou de idólatras, fndios e i;tentios. E os nomes 
•dum dum• dos caçadores de elefantes, e •.A,·ançar!• aquilo só v1'tO. de S. fran~1sco Xn1er, p1dre António 
até zagalo1cs. foi como uma onda q Jt de·re11tnte V1e1ra, I.as Casa• e os Jesunu oo pais das 

Fomos nançando sempre, com ~que- desceu pe-lo tilu11c, auave1sou o no, e .\\J11Õt'J, n"5t Parag(ui. dt-poit um.a das 
nOI altos para descansu. Porque o calor irt-pou J'f'l:l eneottJ em_ frt-ntt. ma1t '! tureiru e \:altn\h na.;õC$ da Amé-
era surocan1e; nos nossos 1hncos 05 land1ns Comaram·mt <lepotj os CJimu11lu que rkJ do Sul. 
e os auuhares md1genas de Oomes da fiaram do lado de ct que unht Sl•to. um Em Aneola. nos tempos passados, apó3· 
Costa. l\'&nçavam e fuiam fogo tambc;:m. especúculo surprttndente quand_o no1 v1ram tolo aliUl'U se evidenciou, deixou nome como 

N.1 orla de um campo de amenJoam, surgir de entre o mato na c:r1111 oposu, santo uu núrtir. f1tn de,·iam ,-ir quisi nos 
planta rasteira, fizemos alto e es1cndcmo.s correndo sempre, !>tic:lais à frente, carre- no:m>s dias, com mi:;sionirios como O. An­
cm atiradoresj ,·Jam-se finalmente os ~.i- gando sõbre o in m1eo. iónio Barroso, Leconie, Antunes, Keling, 
marrais! ~ O tempo que aquilo durou n:\o sei. B->nnafoux, e ~sse simpJ.1ico dr. Al\•ts da 

Começou então um tiroteio cujos efeitos O ~e sti t que qu:rndo a .1 .• Companhl.a Cunha, que tôda a Angola respeita e pres1a 
do ou1ro l.ado ji se podiam apreciar; os de Guerra de v.ilenies L.Anthn1, e OJ >\mU· homenagem. 
Marinheiros, de joelhos, aponta\·am cuida- liare$ indfgenas que ti11hlm rcctbhlo a Com Paulo Dias de Novais vieram 
dosarnente; diante de nós o terreno descia ordem de carr~ar ao meirnO tempo que alguns Je,uitu que se fixaram, e Pregado--

!:' v~!.mft:v~P~!1;e:~n~~fb~~~?~e~~i~ ~:i ~~Ça~~eg:~:n~ ~ek~~~:':~ta~~ ~~~ª~!~~: : !:' ~~l~b~~:~n~~ ~q~:s~~~*~~· ~~~u~!~ 
nava a subir em talude ingreme, vestido de povoaçào ardia .Por v:1rios l;iflos .• os poucos e,• fora de dt\vida que os pmneiros prei.1a­
denso arvoredo, e na crista dêsse tal.Ide, Na murais que unham e-1ca1>1dov1vos tmlrnm- ram servi~os à rellg1ão, principalmente no 
mais alta que a nossa posição, a uns duzen· ·se eva1>oraclo, e no largo prlncl1)JI, o J.0 Pe- reino do Congo sendo além disso e:tc:elen­
tos melros de nós, os Na.marrais, abri~ lorão de Marinha, com os uniformes e&far· tet histori.1dorts~ 
gando-se com o arvoredo e o mato faziam rapados pelo mato, chtíos de l.11111eala~.t~los 1 Mus tarde. vieram Carmelitas Descalços, 
fogo. Mas já se viam os tiros, e de ~·ez crn em suor, e ::alguns em st1.nst11e, e de hlc1ras l'rancbcanos dl Ordem Terceira e Missio­
quando os cor1>os negros, o que servia 1>ara abertas, Apresentava armas ~ lhnclefra, n n~ríos lt~llanos, que se estabeleceram e exer· 
regular u po111arias. . nossa lmd~ 13J~dd~a At.ul e Branc:i , que um ceram a sua 11.c:ção até ao advento do consti· 

Pusado algum tempo o rogo do im- grumete sinaleiro içava em um m l$tro fm tucionalismo. Como na Metrópole, as or­
migo foi d iminuindo de intensidade e, por pto\•isado, enqu:m10 o corne1elro 1le ordcn:i dent rellglous foram extintas e os seus 
fim parou. Os nossos auxiliares. come.çaram 

1 

do Co1111ndante, com as velas do pe:;co~o componcnu:s expulsos do território ango­
então em urna gritaria medonha de insultos inchadas a esularem, e os olhos a saltarem lano, 
e de impropérios, a que do lado cJe lá res· pela cara fora, tocava a marcha de contlnên- Em Luanda, foram os conventos apro-
1>ondi1111 com igual gritaria, que devia ser eia em um CC)mpasso um tanto t·squlsl10, \•citados para rcpartlçõts p(1blicas. Em Ben· 
de dcntio e de arueaç.is, porque os nossos mu que nos hz1a vibrar de OrRulho tõ lu gucl1 um rccollumento que havia com a 
estavam cada vez mais enfurecidos. as fibras do coração. l:$tava vinq:ado o de-- 1l(,reJ.J' culo ougo era Santo AntóniÓ, pouco 

".'Jcsta altura co'!leçou a chegar O resto sastr~ da.Mogenga! depo11 caia em ruínas, sendo apro,·eitado_ o 
da Coluna, e quis1 ao mesmo lempo a Elostaados outra \·ez .na Ordtm dhse tcrrt>nO para ruas e para o ac:tual jardim 
1.1 Companhia de Ouern lndí~ena, esta- dta, quando th·emos O('Hllo de ler <lepois p•\blico. Como a penetração para o interior 
beledda no nosso fhnco d1reilo, vendo no relatório do combtle que \\ou .. inho de era insi~r,ltieante, ~ natural que os com•en· 
annç.u o inimi20, que pelo visto tentava Albuqu~rque esc:re\·era: .• A·J>tSU·da cJens1· to1 nl.o irradiassem do litoral. 
um ataque por aquele Hanco. à ugiia, rom- dade do m~to, o priru~iro pelotJo d· .\\a. T.dvtz hou'lesse algum em .\\assangano, 
peu f~o v1\'0 que o conte,•c. rinha, adm1rl\•elmen1e 1mpuh1on1do pelos a mus antiga épica e histórica ,·ila de An· 

O Oovernador Oeral. Mousinho tfe seus oficiai!, chegou au con1ac:to com o fni gola. Em Ciiconda, buveram os jesuítas, de 
Albuquerque, que tinh.1 neste mejo .tempo migo dez mi.natos antes do); LanthnSt os cuia 1grtj1 foi para Benguela um ahar cem 
chegado, a Cl\'alo, com o Esudo M.aJOr. de Oaudas M.1nnhas senttmos 9ue nos unham capa de prata, que ainda hoje se pode apre­
que era Chere o entio Capitio do Corpa caido H penas, e que Jj podaamos andar de ciar na 11reja matriz daquela cidade. 
de Estado ,\\aior AirH de Ornelas, oulro bico te,·antado! :S:io podiam os colonos dos tempos 
valente qu_e todos aqui conht«'m muito idos. passu sem os confortos da religião. 
bem, depon de n:amanar com o binóculo o Naquelas terru onde tú ll ano! th e· Muu~ d!tts andanm no trí6co da C"SCra,·a-
terreno do combate, Ch3mOu pelo no$).() mos de abrir caminho a m1c:h1do e i Ponta 1ura, cumpnriam pauco ben'"ricamente os 
Comandante e deu·lhc umas ordens, em· de baione11, anda-se ho1e confortl\"tlmtnre seus dc,·ern de crws1io por êises sertões 
quanto um dos 11ud.antes as iJ ln·ar à de automó,·ct com t6da a )(iurançi, em fora; m.as rehg10JOS e atófic:os militantes 
1.-' ~mpanhia de Ouerra Indígena e aos estradu mtlhores que as dos arredorn do erarn, e a1~ mai.s não poder ser. ~io ".lta­
Auxihues. Põrto. ~am às dnas fQtJS de igrtj.t que se rea· 

"'ª'''m durante o ano, procissões, missas, 
Tt-Oeut1s, etc. Muitas ,·ezcs, nas ,·itas e- atê 
cidades, nlo havia cirurgião; mas piroco, 

corno as antigas galés gregas. Podia Este excelente artigo de propa· 
escrever-se urn livro e interessantís- ganda do Pôrto, causou a melhor 
simo acêrca de usos e costumes tão irnpressào nos meios americanos, 
singulares e curío,os, que se podem sendo de esperar a vindd de muitos 
observa r nas águas portuguesas.• turistas à Exposiç4o Colonial. 

t que nunca falta\•a. U lhes parecia que 
tra prcfcri\•el o cura da-> almas, ao médico 
do corpo. 

Ertt Onernbro de JS36, houve um 
grande alvoi'õço cm Benguela. 

Deu causa a bse aconlecimento, o 1-~~r J 
a cid•de sem vigário, o que levou os d 
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lantes a rcünirem e J>{otcstarcm, perante a 
C.1mara Mu nicipal, co111n semelhante de-s­
ar•~a, foi o caso do 1>6roco da freguc1>l1 
ter nguido para Lu•ndt, antes que o seu 
sucessor él:ltga~. do entlo presídio de 
~vo Redondo, onde « 1cha\-a. 

INFORMA(ÃO DA 
· 

1 

luta n0\1ldadc que ainda n!o fora m vistos 

QUINzrNA "ºp~,1~ônc ... ronário d•m• ~tr•c~õ•s rc-t chou contrato com um dos ma1ore:s empre­
sários '10 Ré.nero e \'li montar. no rttinto 
da fxposlçAo, uma montanha rusH, barcos 
mo\'Jdos a tlectricidade, s6bre a i&ua, um A Câmara rtümu c representou ao Oo.. 

,.~tno; e entre \inos areu~ntos que aprt--
scntl\ºI condenando o abandono espimual 
em que fica\'am os moradorn d'a capital do Relfquias híst6rlce1 e prec::osfda· Rodr'v'ttts e Júlio Almada tl(rtver!o mú· 
1n1igo Remo de Benguela. dizia: ·• Que o des c olonfafs na Exposição slca. Da companhi:a do Nacional, desta· 
p.1roco transferido nunca devia .abandonar car·St·Ao, para o grupo de utlslas que vai 
1\ u~rra sem haver quem lt•gahuentc o s11bstl· A Sociedade de Ocoarafia vai enviar intcrJ>retar a «Viagem Maravilhosa • , além 
t1111~1•,•. o"ºue s,•g0rado1,,,•0111·J"s~ugaºsadld•a,ceurraa b<!a

11
s
1 

pua o Pôrto, com dtstino à E;xposição de Amélia Rey Colac;o, Maria Clementina e 
m >pos .... 1 à ..- Colonfll, urna 1/lrlne com ~xtmplarts da Mula Lalande e Raul de Car\'llho joão 

fundada, pais de1xawa correr aos habitantes sua ríquh~ima cotttção c:Je marfins e outra V1laret e Ah-~ro ~namor. conta~do·se, 
da Capitania, o 2rande ~rigo de não pode· com a famosa espada de duas mãos, que 11niWm, com a colabora(lo \'alios.íssima de 

: 1 rem goz.ar dos sacnmtntos com que a reli- r-ttttnceu _a Vasco da Oama, cfdida ~lo Esll-\lO Amarante, o gnnde ac1or (()mico, 

trtm fantasma, um Palácio do Ri!.O e outro 

!~i~~=s ~~~~a~r=~~~~am dois arrojados 
Par.i a monrngem dêsses divertimentos, 

cujo aluguer t foncionamcn to ~lfc1rlco im .. 
portam tm elevada sorna, é suficiente o 
praso de dez dias, antes da hurngur:ição do 
rertamt, mo1ivo por que, ainda, o rcspcc· 
lh'o material não chegou ao Põuo. 

Vl1ft11 do ºrégulo" M•m1du·Siss6 
t_1áo cat6hca os unha an11mentado desde o .\\uH·~ .\tihtar. . o nodnl artisra de composi~o. a quem 
be1c;o; e. finalmente, que o dito p3rc..c:o, f . fnue as \'árias reffqu1as de antigos ptrienctm tantas c:riaçVo populares. ~\amadu-S1ssé1 acompanhado pelos seus 
com os olhos em Deus e como Pastor digno cap11ãtS e na\·tgadorh pc:,r1ugutses dos sé-1 A miglca·f:ntas1a, escri11 trn ar de dois filhu e ptl<1s rtprtsen1an10 de Timor, 
e ~nemérito da E:tlOI,. que lhe dnh.1 sido culos XV e XVI, que ••AO figurar na Exposi- conto Infantil, vai, pois, ser um d(IS atrac- \ISilou , h' dias. o Rtgm1en10 dt Jnfanta­
ct>/lhada, nunca dt\'lll abandonar a paróquia 1 çllo contam-se, tamb~m. dois capacetes e li\105 rnals intertssani's da Expos1çào Colo- ria 18 e a Companhia de S:u'ldt, stndo rece­
&cm a chegada do seu sucessor.• Transcre- d11 1S. espadas que perte11ctra111 a D. joão 1 nlal, que. sob a dirtcç!o de l ltnrique 1 bido ali, pelos rtspecti\10S comandantes. 
vemos t'Stes períodos para confronto. Cc.mo e O. JoAo 11. cedido& pelo Museu de Arti- 011\tllo, dt\•eri constituir o grande acon- Em lnfaniaria JS, foi·lhc ofertcldo um 
os· tempos mudam!... 1har1a. ttttrntnlo festivo e cultural dêste verão PfJrto dt Honra, o que motivou entusiâs .. 

Mas ao comt'(armos a tscre\'er ~ste ar· de 1934. tlcos brindes. 
hgo,. não quedamos rtfttir·nos .t his1óri1 Congres so da Imprens e Colonlel '."\a Companhia de Sttldt fcu lida peJo 
rchg1osa de Angola e lAo s.Omen1e à acc;lo Confere ncies hl1tó rlc11 ~m1nd1nte, sr. íenentt·corontl António 
da\ modunis :\tiJsõn do t:spirito Santo. .\ CorutSSão Encutna do Congreno d.a Maria. urra crdtm, de hi 20 anos, qut fala 
~>ucremos t\;denciar nlo 56 o que ttem lmprtnsa Colonial ticGu C(IO)lllu1da ptlas Dunnte a Exposic;lo '"' realizada uma nos rtlt\antes stn;ços prestados ao Ex~r-
ftàto tm catequc .. t, em \trdadtiras tseoJas direCÇ\~S dcs stguinttt jornais e re\JStas: séne dt confe1~ncias sõbrt '' l/uldria da ci10 por Mamadu-Siss~. 
de artu e oficios e trn Instrução, como na Boltt1m da Aglncla Qual da$ Coldnias, actuidadc colonial portuguesa com os Trocaram-se saüdatõts. 
sua eminente obra crfstã e nacionaliu- j Pflr!~JJDI Colonial, O Mu.ndo Portugués, te-mas: Qu.estDes aclums e A /11nçlto colo- Os \'isll:mtts upalharam·st, depoi$, 
dora. Ul 1 HAAIAk ejor uot d<> C<>mircio e Col<J. 11/ot de Portugal, rozlto de ser de nar.lo· pela cfdade, sendo acompantu1dos pelos 

Quando da \1i1grm do Ministro das 11110$ e dr. Alberto Pmhciro Tõrrcs, secre· na/Idade e sõbre O problemn colo11tal per- srs. Mourtt Coutinho, ent.1rrtR•do dos in· 
Colónias a Aneola, auistimos a uma ftsta tório-geral. tuguls, de que strão fccados os aspectos digenas na Exposi(ão, t Ai;tos1lnho Ricon 
reliR:iosa na Mu~~ão dt S.tngucne. que pro- social, roHlico e admini~lrati\'O, c::itntífico, Perts. 
fundamtntt nos em()('ionou. f' que os gen- Re presentaçlo dea Ml1s&es além dt ocupa(ãO dtn1ific:1 d11 colónias, o 
l•Os de 0.1langue, duas ou três dtzenas de que hl; feito e o que~ preciso fazer. Aptlo • o comércio portuense 
anu an1ts, eram sth:acens. C"Om atributos lstC\e, há dias, no P11'c10 das Cole>. 
antropófagQS. Em \'da da Ponte, anuga nias, o sr. D. Joio faanfi?eh~1a de Lima Representação d e1portlva de An· A ~d1do do dirtctor-tk:n1(0 da Exposi-
Cubango. em pleno sertão das Oangutlas e V1dal. d1rec1or geral du M1:uôt:s Rtligio~u. gota 1 ção, os 1orna1s d1át1os pubhcaram, U dias, 
Ambuelas, ass1s11mos a uma missa campal, O ilustre prel:ido. que se cem a\•istado a segumie nota: 
onde vimos milhares de negros ajoelhados. , co~1 os direc1ores da Cxposic;ão Colonial, Sabe·sc que os clubes desporm·os de 
Toda.\1ia, do lugar, avistava-se a árvore onde \'i)ltOu tis obr:is do stand dn Missões, que Angola iniciaram torneios dt p1eparação, Inaugura-se no dia 16 de junho a 1 Ex­
umas dezenas de anos an1ts1 esteve para íunc1onara junto da ;uuiga capela dt Carlos pua apuramento do grupo rcpresentatl\10 posii;!l.o Colonial Portugue11. NAo ê uma 
Str enforcado o padre Lt'(()nte, que foi sah-o Albt'rto. a trl\'lu à Exposição. fota do Põrto porque ~ um acontcdmento 
milagrosamente pela 111tervenrào dum caça- 1 nacional; mas, o facto de se realizar nesta 
dor bOtr, que por acaso p.1ssou na ocasiio. Parada de antigo• combatentes Mapa lumfnoso de• viagens ter· c:-1dade, 1rad1cionalmtnte hospltaltira e rj. 

E aquelas miuhtt do dislrito da Huila, cotoniais res tres dos portugueses quf~s1ma de caricter, é um factor de ulo-
o que tla.s nio fizeram no $enudo de aplanar nz.ac;lo que o dirtt:tor da Üpct)1(10 não 
d1hculdadts de oc:-upa(lO, dt se constguir k':o próximo mh de julho dt'\e rea· A Soc:it'dade de Oeoaraha tnuou, para pode esqutttr. E' de prt\tr uma ntraor-
uma ptnetraç.ão paclhca, e no resgate dt llZlr-se. no recinto da E1pcs1çlo. uma pa- o Põrto o erande mapa luminoio das nag,ens d1n6rla atluénr1a de forasteiros, nacion_ais e 
muitos prisioneiros em poder dos cuamatas rad:a dos antigo~ combatentes das c:imp:t- terrtstrt~ dos portuguestS atra\·("S o Mundo, tstr.1n1eiros. Com a sua vinda benetic1arão 
e cuanhamas? Aqutla. Mlstlo de Tch.iépépt, nhas e.lo Ultramar. 1 que )t destina. como disstmos, à Exposição. ' 1 cidade. o seu C()m~rcio, as suu indtlstrias 
fronttira dos Oambos, muitos anos a guard11 I rodo$ os que se bateram no Ultramar, e, até, o seu bom nome. E. sendo de desejar 
ava11~<Jda da r.eligião e Ci\'l.llza(ào, i1os sertõts oficl.ais, sargentos e praças de pré, estejam l Propaganda da Exposição nos que todos os \'iSitantes do Põr10 encontr.em, 
do Sul de Angola! . ,, ou 11.io, actuatmentt , ;10 \erviço ~ qut carros eltctrlcoa nào só n melho r recep<;ào como. também, 

Temos \'1~itado qub 1 l(\das as Mi1sõtt quetram tcmu pane ntHa parada patrió- forte. n:othos para &trtm p ropa..::and1Stas 
de centro t sul de AnROla. Temos apre. uca, dcHm inscrc\·er·se na ~ttretaria da t::x- So dt~elo dt que uma inttnsa prop2- das btJtzas, do pitoresco, d1 gtilharda 
cia,10 a grande obra por eJas realizada, com pct.1c;io, indicando as suas dirtcçt>es, para t?lnda ~e fata em prol ~!• Ei:rositlo Cole.. hõipitalidade dos portutn~es, o director da 
pou~ recursos, de\1do ao sacriíicio. dnl1- strtm n1~ados do dia t hora em que dttem niJI, a Associação dos Con1ertnntts do épotiçlo apela para todos a. comerciantes 
ca~o, fé e patriotismo dos seus missioni· aprnentar-se. Põrto 1em conunuado 1 procurar mteressar do Põrio no tentido dt st 1un1utm e, de 
nos. Apóstolos do cristiani~mo e ch·ilizai;ào.

1 

'.':tua parada de\·em tomar p.arte. entrt nta.sa p_ropaganda muitas entidades que a comum a<trdo. dtt0rarem as ruu tm que 
sào uns verdadeiros sacrihcados, despidos outras tiguras de dt$taque, João de Aie- podtm e de\·em auxiliar. e-stão estabelecidos e as montras dos seus 
de \1aidades e alheios a lntcrêsses pccuniá~ vedo Coutinho, Víeíra da Rocha, Afonso de Ulom:amtnte, recebeu e-ste organismo a estabelec1mtntos. 
rios, tendo só em vista a evangelização, o Cuqueira, etc. 1 mais fnnca e entus1ástic1 adulo da Com- Igual pedido foi feito :\ C.\mar1 Muni-
cnslno, artes e ofícios e a catequese. Na impossibilidade de se rtsponder, p:mhfn Carris de f erro de lisboa, à qual cipal. • 

De \·ez em quando, a)>arece um ou pts.soalmente, a tõclas as cartas e bilhetes- loram enviados cartaits em cartolina, enver· 
outro detractor, tentando apoucar, dentgrir ·postais recebidos de ~rntia:os combaientt-S niudos, em tamanho especial, para serem º Livro de Oiro .. da Expos lç:l o 
a 1('(10 das Missr.es. fuem·no mais pur do l'hramar que de$tjam tomar parte na afixados tm todos cs carros eléc:tricos da 
se JUigarem li\•res pensadores e ser do bc. m parada, torna·se púbhco, por esta forma: capital, 

!~;.~~=r r:o~~~!~!:• a esu~1ÍnJilli~~:: do (:,~:a~~~ t:!~ s~s 1:=~1~ir~~!'1~~nt;: Q)1~i~!l~tB~'a'g!':~~Tn~~~~~~:i~~~: 
Que podiam fazer mais . .. , que a.s miS:SÕfS dlritnt'm ao signltirio com o fim de se pt(ll\'01 Ser\'iços Municip-alilados:, rectbeu 
protestantes nlo lhe fica OI a traz.. . ins.cre\'trem para a parada lic1m imfdiata-

1 

a 11 ""'ª 1S$0Ci:tção o mais decidido apoio, 
Só se esquecem de c1ue criticam, mas 1 mente inscritos; anuindo, da melhor \10ntade, aos desejos 

que nada fazem em beneficio cole:ctivo. Que 2.0) poderão incorporar-se na parada. à expressos no sentido de que sejam coloca­
essas missões que apontam,. slo ricas, os pais11na, os que não 1ivcrem uniformes. dos cartazes de propaganda em todos os 
seus com1>0ntmes bem pagos, a qut dá até ostentando sõbre o 1rafc ch'il as suas meda- carros eléctricos das duas cidtldts. 
nma certa supremacia o dig10 da moeda. lhu ou condcc:oraç~s; 
Trabalham por remuneraçlo e nlo por dfdi- 3.0 ) aos possuidores de gran-cruzes " Lune-Parque '' 
açto. ptdt-$e que vt:n~am de casaca ou farda; 

Pua se apreciar com sm«ridade e jus- 4.º) e:stí de:s1gnado o d11 21 de julho Como nos certames dt 1,rande catqo-
l•ta. a obra das MillÕt'S do Espirita Santo, próximo para a rtaliuçlo da parada. ria realizados no Es1ran1e1ro, a Exposi4i'.âO 

O habilíssimo encadernador portuense 
sr. Manuel Ribeiro de Aral'IJO, quertndo 
as:soc:iu-se ao bnlôo do ctrtamt, acaba de 

~~1ri;~~,•op:;~ec:~~fe d~e~;~!~~1~·:!.fs'~·~~ 
assinaturas das personalidades dt maior t\'i-

dênc~ 211;,;i~:ª(j;~o 3é ~1~~~~,~~\~0so trabalho 
em pcrearninl10, couro e oiro. montado num 
primoroso estôjo com a Cruz de Cristo e a 
esfera armilar ao centro. Todo o 1cabamento 
des:u nott\el obrt de encademac;-J.o afirma, 
no stu realizador, um im·ulgar tempera­
mento dt artista. 

E', dt fac-to, uma (;ferta de mnlto aprêço. 

(Continua na 6. pdgi11a). 

f ntct"l-s3rio transportarmo.nos umas dtzt· ~-º) opouunamen1e: sedo publicadas n:i \'li ler, como J.i se d1sst, o seu Luna·Par­
nlS de anos a traz. (Ju1ndo não ha,·ia como- Imprensa • hora e local dt concentração dos que, que rtDnirá, dentro do espaço dis­
d1dades para quem vlajavi; não havia linhas an!lgos combatenres do Ultramar t quais- ponh·el, ·um conjunto de atr-actlvos de abso­
íérreas, vagãos, restaurantes, estradas para qut"r indicações que sejam considerad3s l 
~j~~i~I'~~~~~' d~~~d% ~~~J!~~,11~o;~o;!~~=~es~ necess.1rlas. •-----,----------------------•'T 1~. por trilhos, percorrendo matos virgens, " Viagem Maravllho11 " . 

~:à~"~~ ~~;:rb;:.n~~~·~:i; ·~~;:.º11~ f· º ritulo d• J1n1 ....... ~g .... que ... ; ~ GranJe Cole' 0·10 Ja Boav·ista 
~:if'.1~:S~1~mna~5 b~!~~ÓS~~ta~~e~ C::: P~:;:::nJ:r-~is~~. ~':'P~r~:, ~~~~~~:·,;!~ . U - U 
íôrto físico e moral, medicamentos. E a casa hz.ac;lo da Exposição Colonial. :-\to se trat3 
de Deus era para todos, nunca escorraça· dt uma revista. no sen1ido teatral do têrmo, 
vam quem lhes ia pedir socôrro, auxilio. mas de uma peça d:a exaltt\.\O tm que a 
amparo e protecção, Mesmo os que habita.. noua epopeia colonial será íocada cxpressi· 11 2 
~~~j~ ~~~fJ~:~ír~s~~!s:~:1a~~ji~e~~i s~'fixa~ bó'1'11~1:~·a~1r~\~~:g~~ <~~~s~: ~~~~f ~Í~~su1:~~· A R u a d a B O a V i Sta' 
vim nos ser16es, quando se encontravam marinas. Amélia Rev Cola('o. cujo bomgôsto 

~~"~:: e':~n~:::.~á cl1~~a~'c.a1~~h:~~~t :r~~a~~~:· o':~n~~~~i~n~a!'!~:!' ~;,e~~~ 
dade. d1ne1r, supe_riormente, a parte \'isual da 

Como somos um \'tlho colono de An· cV1a&em M.aravilhosa•, gue os escritores 
&ola, que vimos o que se paMOu em fins do Pcretra Coelho e Matoi !>equeira estio ~· 
skulo dtz.anove e temos usistido ao desen- crenndo, e para a qual o nosso prezado 
rolar do que st pass:a no vigéssimo, gosta· eamarada Hugo Rocha con tribuirdi. com o 
mos de fazer jus1iça a qut m 1 mertct. com stu estro e o seu conhec:Jmtn10 da poesia 
conhecimentc de causa e nllo por ou\'irmos colonial. autor como é de um dos mais 
dlier. E. assim, sem favor, fazemo-la às lindos livros que se teem escrito sõbre a 
Ml1s6es. prestando-lhe ao mesmo tempo a 110111 moderna epopeia de coloniz.adores. 
nos.sa homenagem ptf1 sua obra cristã, civi· E' para essa direcção, que ~ uma garantia, 
tizadora e e minentemente nadooaUsta. que Amorim e He:rold, dois e randes artis· 

PORTO • Telefone 4068 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTER· 
NATO. CURSOS: INFANTIL, PRIMARIO, 
SECUNDAR IO E COMER CIAL. MÚSICA 

ANTÓ:-110 AUOUSTO DIAS. 

'

tas, dtstnb.aram os figurinos e apontaram as maquttlu dos cenirios, e que Armando 1 • ___________________________ _. 

• 



tHtramar 

A-PRIPÓSITI DIS llD~EHS M 1111111 
Este prisma das vantagens da 1 Exposi­

ç.ão Colonial Portu1uesa, a quinze dias da 
abertura, mertcc Stf olhado, por todos, 

Um Concurso lnternrcinnal 
de Tiro Um dos ob1" ectivos da Exposição com ~;'~~~~i~~~r~~~~·U~Rl o ignora, com 

o concurso de tiro internacional, que certeza-em que o portuauesismo dos ba.bi-
sob 1 · - d o · ccç1. d 1 f.1 1 tantes natfros é mais aot:ntuado. Outras cm 
çlo &J:nf~p~~lu:u~. se ~eatiza no ~6: que o E. menos. Numas, porque a domina-
xlmo mês de Ag&10, promete sob 1odos os é o de dar aos nativos das Colónias portuguesas <;lo seja mais antiga, mais constante, mais 
pontos de vista, ser um dos moth·os fortes uma noção a 1's 1"usta da g randeza de Portugal pritiea, como, por exemplo, a India, <lo 
~l~t~'.opaganda e atrac<ivo da mesma Ex~ m vasculhada, outrora, pelos tesouros que ••· 

Organizado espccialmtnte como moth·o portava para a Coroa portuguesa- o senti· 
~:r:rg,~ªf~;a~~ :R~i%S:o!~~~r,1C:~ºn"i~~~ A chegada dos indígenas de Timor, Agora, itlo lodos amigo$/ A guerra menlo portugub jmpeu mais fortemente. 
mente, as naç6es do o.ontlnente europeu, embaixada parda que nos manda a mais foi hd muitos anos. Portugal ' de lodos/ Noutras, porque os inter~sses locais sejam 
que, como a nossa, teem valores e lnlcrêsses longínqua Colónia de Portugal, adensou, mais propensos ao contacto com os estran-
de diversa ordem, estendidos pelo mundo naturalmente, o ambiente de exo1.ismo no jeiros ou Porque a ocupaçlo definitiva tenha 

~~~~ ·:~. ::.:~:::. :~~;~•:a:::;: reci~ d~0::~~~:!~;::~~· ~:C:b~:~ens e que :Cºi~:!~.~ê~~:.:º;v~:~•tl:i~::~;: ~;:.i::~ci~~:n;:ente, tal sentimento nlo 
da Sociedade de Tiro n o 43 que trabalha quatro mulhcrc1, civillz.ados lodos. não slo truído s6bre a rruta, os sessenta e trf:s prt- Importa, pois, intenslfar o portuguc­
tm contacto permanente.c:om'a Dírtc'Çio da quatro ind(genas vatgam. Dois dt:lts, o tos e pretas da OuinE fazem a vida do sismo daquelas, nlo o deixar, jamais, amo­
Exposição, ati sendo 1ratada com 0 mais coronel de ugunda linha O. Aleixo C&u sert10.0Au1usto,que reprcstnra,na Esposl_ recitr, oonserd ... Jo em pensamento t fecunda 
rigoroso cuidado, de maneira a que os c:on- ,.... R E correntH cstranJe:iros que nos visitam, não ~ne. tal e o tenc:nte-corond de squnda çlo, o muldo de palmo e mrio dos porta_ 1,at~ncia. , a estas, l: mister li&ar a corrente 
possam acusar d16dCncias. linha Carlos Ximenes da Costa. são dois gurses de outra raça e de outra cõr, nt' de todos os pottnciaJs do corpo t do espj.. 
das ~: ~~;dr!n!t':";~~"J!sS!~~!ºJ1~'~i~!~: legítimos heróis portua:uest$, popularltando a sua graça inocente, de dia rito da Nação, para que a vibraçlo patrió-­
que está devidamente apetrechada para tal Antigos rlgutos na remota ilha da Oceà- pua dia. O ambiente colonio.1. que l: con1ple10, tlca se não extlng:1 ou sorra, sequer, abmi· 
efeito, e na qual ainda dcverlo ser feilas nia, souberam defender e prestigiar a ban- S' b o aspecto do exotismo gen1'11co1 neste xamento de gravidade. 

~~~:~~s ~~cl!~~~s,d~~t~ot~~o b~~1!e:1~~:~ ~::~~s d: ::~~:~~~o~~:~!~n~:~:~~re; ;~ri~!~~~ll~~::~:~~~ ;:,~~=:e~~;,º:~:~~~: de rtm~:~~r~~~o n1:ti~:'"ci~"~~~~:b~:u~u~~; 
110 ~m~!~:S ~:s 011:~~~rn:~:.rr:!'~d~ honrando-os o Oov~rno urcigou no cora· biente portuguC.s, nitidamente nosso. Angola. Brevt", muito bre\•t, outr-as embai· 
quatro com car-abinas de prtclslo e quarro ção dos dois \•clhos cuerrciros o sentimento Importa cultin.r, sobretudo, hte tlltlmo. r.ada.s genfilicas aqui chcearlo. 
com pistoJas de precislo, na di11lnda e do portugues·smo exaltado. E que, se o ambiente colonial, prôprlamente Portugues~ todos, todos mtmbros dum 
1lvos 1n1emac:ionais. Adriano Cltrte·Rtal, filho do primeiro, dito, lnteres.s.a, em primeiro lugar, à Expo-- Império que atesta, no prC"Stnlt, a grand· za 
tu, ~~~r'ca~!r~a~~a :::r~:t:,isi~~ rapaz simpttico que faJa, admiri\'dmente, o siçlo, cujos visitantes, grosso modo, nlo o hom~rka do Pu#do, a mWtos, a quási 
crt"Ver se em ambas, ou só em uma das português, disJt-.me, quando lhe falei, no dispensam, o outro, o nacional, o portu- todos nio pasS:t.\'J. ptla mente o esplendor 
provas. Põrto: Em Timor fala-se muito de Portu· ruh, rtsptlta e inte.ressa, dir«tamcnte, à daci\•iliz.açãoedoprogressometropolitanos, 

O programa:. completo, devidamente gal. Muito! E acrtsccnlou, quando lhe pre- vid:a. do lmp~rio. apenas entre\•istos, talvtz, nas suas terras 
~frÍ~~ª~f!se~~a~~~~ã~~~ ~~1~1~n~1 ~~~~~: gu~tci se era o povo que se inter~s:iva, N4o se trata-como, judiciosamente, de origem. 
g&aês, esti já. impresso, e vai seguir por assim, pela Metrópole distante: Stm, o ouvi dizer, em Lisboa, quando os pretos da Que a todos ~les, quer aos indígenas 
fn termédio da federação Internacional do povo/ Todos cosiam multo da nossa Mil/- aldeia de Sam Corlé tingiam de rõr exótica civilizados de Timor, de Cabo Verde, da 
Tiro, U respectivas Federações de cada país ·Pdtrlal o Parque Eduardo V11 -de deslumbrar os Jndia, de S. Toml:, de Macau, q'uer aos que 
convidado, e que são: lng,laterra, frança, Nessa hora de conversa, porque o tema autóctones das nossas terras ultramarinas. deixaram o ambiente gcntlUco da Guin~. de 
~~~ •• :~~de ~~~·~rª~C:ê aE:lai~~ªa d~:; era daqueles que interessavam, directamente, Nlo se de\'e pretender que ~les rea;rcsttm Angola, de Moçambique, seja proporcio. 
países se instrC'\'1.m. à minha qualidade de Jornalista portugub, b suu akleias tropicais obumbrados pelo nada uma ampla vfs1o do que~ a AW-Pitria, 

A Federação Nadonal da. Tiro, Iniciou quis que o depoimento patriótico do moço Sol da Eiposiçio, que não é, pos:itt\'lmentc, do que representa e nJe e 1i1nifica Portugal. f! as provas de preparação e stlecç;lo dos 
atirador", qut dtvtm rcprcstnlll' Poriuc•I Adriano lõsst confirmado. Podia haver eu- o Sol metropolitano de todos os diu... Este deve Str - e l, na >trdade - um 
nestas importantes provas, no pa1dóuco gCro no seu en1uil"mo nacionalista. Tr;i.. Ot\'cm tles r~ressar aos ~u• ser16ts dos melhores, dos miit saJutartt, doi m1is 
intuito de conseguir uma rcpresenta~lo hon- lava-se dum timorense que bebeu na escola loniiínquos, às suas aJdcias de traça primi· prtticos objectivos da fxposiçto que, tm 16 
rosa~fo próximo mlmero, daremos informes primária duma d:a.s missões religiosas portu· tiva, com a nO\ã,o, o m:ais possfvel perfeita, do corrente, abrfrá, com solenidade, as por· 
mais detalhados acêrca do prORrama geral, gucsas existentes na sua ilha, o leite do seu da chiilização portuguesa que se esladtla tas grandiosas. 
ba.stando dizer por agora, que, de entre grande amor a Portugal. no Metrópole. 
outras, se disputarão as s~uf .. tes provas, Com o tenentc·coroncl Carlos Ximenes A sua curiosidade, a sua loquacidade, 
~:Jso::' ecov~t?os~l::m~o~~ngg;:éi~~o~~ era, porém, muito diferente. lnimlgo de o seu Instinto de descrição hão de complt· 
Pistola Livre, a 50 metros: Prova Chalmilt, outrora, a sua COn\'erslo ao patriotismo por tara obra, fuão o resto. 
eo m carabina livre a 50 metros, posiçlo de tuguês era obra mtls do rtcioánio, da De aldeia para aldeia, de sertlo para 
~; Prova Dtmbt». com carabina livre, a obscn-açlo, da vida ptrto dos portuguesn strtlo, o progresso da Metrópole, a suJ 
SO metros, posição de deitado ; Pro\•a Mon,• que da ternura Jnfantll que abrasara o peito clvilfza(lo, a sua grandeza. forntee:rlo o 
gua, carabina livre, a 50 metros, poslçlo de 
J< Ih p f ~ t e I I t Porl t do jovem Adriano. telt-motlr dos batuques, das narrativas, dos 
CC:m ~;tol~0~m~fca': ºde -~e:,'!1f~10 °a r;f"m!~ E, quando eu dísse a ~te. sorrindo, loneot remansos à porta du cubatas, do 
~°6r:e P;1~~a ~Ó\'~~ç:· ;:O~a "Tr~:ae ~e~;:; qut nem sempre os timorenses hl\'iam próprio trabalho cotidiano, a que fof , se.m­
com armas de guerra, reservada aos solda- amado Portufa1, o que muito bem podl:a prt, •m:anente a cantiga e a conversa. 
dos das Companhias Colonhils. Estas duas ser comprovado por seu pai e pelo tenente- E Portugal ganhará. naturalmente, com 
1'1tlmu, sào realiZ3das na Carreira de Tiro -coronel Carlos Xfmcnes da Costa, com - isso. Tal propaganda ajudá·lo-i n prtsli· 
de Espinho. prtendendo a alus.Ao, acudiu, do lado, no glar-sr, nas terras cm que a bandeira \'C'.'rdc 

MO!Se5 CARDOSO. seu portugub crioulo: e vcrmtth1 se desfralda. 

MERCADO DA GUlNt 

Um dos 0 p1nne1ux" 
que guarnecem 1 Nave 
CentNI do Pal~cio 

das Colónias 

HUOO ROCHA. 

" ULTRAMAR" 
Número consagrado 
à a bertura da Exposição 

O próximo número do ULTRA­
MAR, coincidindo com a abertura 
soléne da Exposição, vai ser con­
sagrado a êste grandioso e impor­
tante empreendimento. 

Nesse númtro, que inserirá larga 
publicidade, colaboram, obsequiosa­
mente, os senhores Presidentes da 
República e do Ministério, Ministro 
das Colónias, Sub-sccrct<lrio de Es­
tad l das Colónias, membros do 
Ministério, conde de Penha Garcia, 
Brigadeiro Schiappa de Azevedo, 
Governador Civil do Pôrto, Bispo 
do Pôrto, dr. Alfredo de Magalhães, 
Henrique Galvão, general Alexandre 
Malheiro, D. Amélin Rey Colaço, 
D. Virgínia Vitorino, D. Aurora jar­
dim Aranha, Ministro da França, 
Manuel Caetano de Oliveira, Mimoso 
Moreira, D. joão Evangelista de Lima 
Vida!, António Ferro, António de Oli­
veira Cálem, eng. Xavier Esteves, An­
tónio Domingues de Freitas, Raúl de 
Sousa ferreira, conde de Vilas-Boas, 
António Eça de Queirós, Eduardo 
de Noronha, coronel Lopes Galvão, 
dr. Adriano Rodrigues, dr. Almeida 
Garrett, dr. Bento Carqueja, António 
Augusto Dias, Lu(s de Sá Cardoso, 
Eduardo Lopes, dr. Artur de Ma­
galhães Basto, dr. António Barradas, 
capitão Anlónio Lebre, Octávio Sér­
gio, Maurício de Oliveira, general 
Adriano de Sá, Luls Teixeira, Hugo 1 
Rocha, Mário de figueiredo, etc. 



Ultramar !5 

A representação da Guiné A 
na Exposição fauna de Mocambique 

ntsta costa macojo}o e consUtue artigo dt 
n:port1çlo para a China, onde ~ consumida 

~; a:,;:~~v~tzf:r':·~r~:~~:S~º mar 
(Esquema de uma lição) 

Nu pr1las do norte apanha« o duril 
(Cyprata montla) p<qu"'o btlzio ~· se. 
Hportava para a Costa da Mina, pois valia 
nme país como moeda c.orrentt. Eneontra·se 
a &tra perllfera (Maleagrlna Fueala) no A passagem, em Lisboa, dos indfeenas daqutla 

Colónia provocou, tamWm a maior eurlosidade 

NotidtJRdo a chegada a Usboa 
dos prirruiros indígenas que vum 
figurar na Exposiç4o Colonial, O Sé· 
culo relatava o que segue: 

Otpois qut o Liceu de 5 de Outubro, 
de Lourenço .Marques, se tomou Central, 
foi qubl rodos os anos o profes:sor de geo­
a:ra.fia da 7.• cltsse. Inscreve-se no programa 

: :':,":;!ªc!,ª~::n~i~c::~~=J:~~~:S:! 
livro Cotdnias Portuguesas de Ern~to de 
Vasconct:los. quer noutros ainda, não encon· 
trtl um tnto satisfatório sõbre a fauna mo-­
t.ambican1. Elaborei, pois, o plano de lição 
que se Stgue e EJe me serviu mesmo para 
preencher dulS ptginas da monografia da 
Colónia que fui encureg1do de organlz.ar e 
organlztl para a E•posiçio de Sevi!b•. 

FAUNA 

No vapor Ouini, da Companhia 
Colonial de Navegação, chegaram, 
ontem, a lisboa, como havíamos 
anunciado, 63 indfgenas dos dois 
sexos, da colónia do mesmo nome, 
pertencentes às raças bijagoz, ba· 
Janta e fula, que, durante a Exposi· A fauna da Colónia de Moc;ambiqu• é 
ção Colonial, habitarão numa aldeia extremam•ntc variada. 

Memlleros 
para êles propositadamente cons· 
trufda, na área dos jardins do Palá· 
cio de Cristal, do Põrto. Comanda-os 
o célebre régulo Mamadu·Sissé, que Pelas selvas 11109ambicanas encontram-se 
muitas vezes tem secundado as tro· :1~f,~~~:1:t~~~,~~!~1qt~~Ó~t~~0~:d~:nfv~~~:: 
pas brancas na luta contra trfbus rot<lores, proboscldtos, artiodáctilos, peris· 
rebeldes, pelo que foi galardoado ~~ect~~-desdentados, e pelos seus mares 
com o põsto de tenente de 2.' linha, Assim se tncontram quadrdm•nos de 
e que se faz acompanhar por uma várlu <s~citS, macacos (os cinocélalos são 
das suas mulheres favoritas, e por muito vulgarts no distrito dt lnhamb•n•); 
seus filhos, os príncipes Abdulah e o morcego, o Ido, o leopardo, • onça, o 
Maiik·Sissé. ~~~; g ~h!~.~r~v~ie~.~~ ~~C:!,tºo º~t:,•~ 

Os indfgenas foram recebidos doninha e 0 mangu,.0 ( Herp<Slts caffer), 
pelo sr. tenente-coronel Oarcez de o c0tlho, a ltbre, o porco-espinho, o elc­
Lencastre, agente geral das Coló· lante, o rinocerontt, o bdlalo, a girafa, os 
nias, e por vários funcionários do anúlopes, o porco do mato, o javali, a zébra, 
mesmo o rganismo, e receberam, 0 PªP,~~it~~~c·~~mbiana encontram·St' 
pouco depois da chegada, injecçôes muitos toninhu e tem-oe pescado a baleia. 
de sõro anti-pneumónico, a·fim·de Peta« ta'!'l>t~ c:om ccr12 frcqil~naa o 
~caren_i !munizados contra as molés· ~t~~~nJl~':O~ d~;:n; (Jl'.~:=;~.º 0~ 
has ongmadas pela mudança de tem· gong) e que nesta costa chamam pcixe­
peraturas. ·homem t peixe-mulher. Chtga a ter 2'",SO 

Além do régulo, que envergava de comprimento. 
uma solene •sabador·baraya• grande Penenccm à fauna fluvial_ moçambicana 
túnica de gala, verm~lha, e ~boira a ~~r,:.:.~~~~r(Htp';;'~1~.:'~frm~;;g;~j 
cabeça com o •sass•a•, barrete de e a lontra. 
guerra, todos os recém-chegados 
ostentavam as exóticas vestimentas 
caracterfsticas, excepto os bijagoz. 
Esses pavoneavam-se, semi-nus, mos· 
trando as desenvolvidas musculatu· 
ras, sob frágeis cobertores e as ainda 
mais frágeis • ta,gas•. Na cabeça, 
com os cabelos pintados a verme· 
lho, apresentavam estranhos orna· 
mentos dourados, que constituem, • 
nas suas aldeia~, luxuoso motivo de 
elogios e de vaidades. 

Instrumentos variados e singula· 
res, máscaras de dançarinos, e uma 
profusão de coisas cujo préstimo é, 
por emquanto, para nós, enigmático, 
constituíam as bagagens dessa gente 
simples, que escancarou os olhos 
diante do casário da capital, dos 

Abundam tamMm as l\'CS mais varia· 
du: corredoras, como 1 avcstrui; de ra· 
pint , como a águia, a águia sem cauda 
(Htlolarsus tcaudala), o milhafre ; noctur-

:~o ~n~on:orj~h~1.ª o e ~n1!!~~o Jo&~s{1é~~: 
vull11r alblcolls), o corvo de escapulário 
(Pterocorox), tSpécies de papagaios, peri· 

sio. Assistiram ao embarque, por 
parte da C. ?., os srs. engenheiro 
Pereira Barata, sub-chefe de serviço, 
Nascimento e acompanhou-os o ins­
pector principal sr. j. Rodrigues. 

automóveis, dos carros eléctricos e, 

11 

até, da velha carri pana dum vende· 
dor ambulante de fruta. 

Entre as mulheres, veem algu­
mas •bajudas•, virgens de diversas 
aldeias, que são exfmias em canções i I 
sertanejas e bailados. 

Depois das formalidades costu· ---~-'---­
madas. os indtgenu desembarcaram 
e dirigiram-se, rodeados por muito PORTUGAL NA OCEANIA 
povo, que os contemplava curiosa· 
mente, para a estação do caminho 
de ferro de SanH Apolónia. Ali a 
Polícia teve que estabelecer um 
cordào em seu redo r, pois a multi· 
dào nào ccss1va de ver e comentar 
os recém-chegados. 

Os indígenas parti ram, ontem, 
mesmo, para o Pôrto. O embarque 
fêz·se na referida estação, às 20 e 25. 
Seguiram numa carruagem de 3.', 

1 

juntamente com os vagões de mcr· 
cadorias de grande velocidade, até 
Braço de Prata, sendo ali aquele 

li ~!~erial atrelado ao • correio • do 
.lb:.rte, que saíu da estação do Ros-

T imor - 0 Panneauit " 
que ornamenta a Nave 
Central do Palé oio 

das Colónias 

~~=fg~!: ~~~0~a':m1:u~':~~u~ 
rtnço Ma.rques, ' colhem-.se esponjas. 

Ctrtu conchas dos mares do norte de 
Moçambique alo uport1das para Hamburgo, 
onde 11 utilizam na manufaetura de cama· 
Íftlt , ornatos e utensílios de sala. 

quilos t' chi ricos ; lrt'padoru, como o pato 
das árwrts ( Dtndroqcno), o pica-pau e o 
cnc:o; columbfdeas, como 1 pomba e a rõla ; 
galiniccu, como a galinha do mato (Numldo 
cornuta), a abetardl, a perdii: e a codomli: ; 
pernaltas, como o grou, o m1rabu, o Sttrt-
tirio ; palmípedes, como o pato, o pato de lnsect o1 e • r•cnldeos 
csporio (Plcclropluus gambensls), o dsne. 

Algumas a\·ts, porque nl o podem ''iver Slo inumcrhtis IS espécies de insecfos 
ton'e dos rios ou dlS r~iõts tbgadlça11 1 que se encontram nesta Colónia, e muito 
de\·1do principalmente à alimentaçlo de que dle,nas de estudo, pois se algum~. sio úte~s 

r.recisam, íreqüent1m 1.1 maracns dos rios e à 1gricullur1, outra.s do prtfud1csais, mui· 
a.goas; tais sào o pelic.ano, a aarça, o paio, tu outru tem um grande papel na trans­
a narctja, o pica· ptlxc, 1 ~ufa pescadora mlsslo c1c doe:ntu. 
(Hollattus voci/er). Encontra-se espalhada pela Colónia a 

R6ptei1 

Encontram-se em quisi todos os rios o 
jacaré ou crocodilo i por tõda a pute se en .. 
contra o camaleão, o lagarto e a l11garllxa, 
bem como cobras 011 serpentes vAriat , das 

~;~ª~b:,1g~:1~ucdi:á ~1ª~1ari~~~:81~e::~ : 
verde; a cobra cuspideira, etc. Jo Nlusa 
encontram-se serpentes do género python, a 
boa ou giboia, a cobra alcatlra, etc. S!o 
vulgares o clgado e a tutaruga. 

Te.m sido apanhados exemplues enor­
mes de tartaruga mar!tima (Chetone lmbrl· 

abelha, havendo mesmo uma apicullura a· 
freai, que d4 enStjo a uma certa exportação 
d• cl!ra. 

Por vezts os gafanhotos e saltões aba· 
tem-se como verdadeira praga sõbre as cul· 
turas. Encontra·se a mõsca, seja a mõsca 
vulgar, doméstica, transmissora de doenças 
como a disenteria amiblana, etc., seja a 
rnõsca tsé-tsé, que Infesta algumas rtgiões 
do Nlassa, de Moçambique, de Quefültane 
e de Tete e que pode transmitir ao homem 
a doença do sono, e aos animais, sobretudo 
ao gado bovino, outras tripanosomfa.scs. 

por f6<l~a~r~ç:;te~ée tr~~s~i~~~~a d~sg~~~~= 
ao &ado bovino, que precisa de ser frcqüen ... 

1 
temente banhado em tanques carraeiddas. 

Pe xea Ao homem transmite também a carraça a 
cata). 

>: íauna marltima ~ Ruvl.al, ,ktiológlc1, ftbr~:=s~~a:, ;f~'t!;(;:e~:~i:i'~~::: 
é multo abundante devido prinapalmtnte à qfltntcs uns pequtnos earaeóis, os planar· 
favorável ttmperatura d~s iiguas e l exten· bts e os bullnu.s que transmitem a biJ-ar ... 
são da plataforma ~ontrnent1f. fncontr1·se ziost. ' 
nas i guas da ~óma o carapa~. • enchova, Hi muJta \'lricdade de mosquitos: cultx, 
a ga.roupa, o linguado! a merm1lha, o parco, anophtlts, sttgomya. Os an"phtlts são 
a pescada,. a peseadinba, !' salmonete, a transmissores do paludismo, matdrla ou 
sarda, o pesxt-4erra, a corv1na, o chu~u. a auontsmo 1 que vulgarmente se chama 
doura~inha, o ~.xe-pcdra, pt1xe-ronçador, ftbrt de AÍrlca. 
a ~rd1nha, !' pe..xe--a,ulha, o peixe·duna, o Um lnsccto muito domEstico é a barata, 
petx~sapatetr~; a rt11, O et<;lo, O peixe- de 1rande tamanho, de cõr castanha. roc-­
-e5J?&da, o pe.1~e·lad~lo, • lasca, o safio e dora impladvd dos nossos livros4 Hj tam· 
muito <!utr~ peue mlildo de que st allmtn- btm 1 / Drml1a, e, mais temível, a f o;miga· 
lam OI 1nd1gtnu. ..bram:a ou ttrmlle, wtearmen1e chamada 

muchtm. Cons1róc pelo mato os stu.s ni· 
nhos, por vttes enormes, constituindo ve.r­
dadtir1 Pra&• para a agricultura. Quando se 
instala nas casas ~ capaz de as fazc.r desmo-­
ronar em pouco tempo. Nos matos encon ... 
tra .. se a formlga--caddver, que dC\·e o seu 
nome ao cheiro repu,tnante que exala. 

Cruat6ceos1 molusco-. etc. 

Por tMa a costa hi muito marisco: 
amêijoa, ôstra, camarlo. caran2uejo, earan· 
gucjola, lagosta, lagostlm, bcrblglo; tem·se 
pe.nsado em flcilitar 1qui a prop~a('lo da 
&tra p0rtu11ut1a (Oslrta ongulala, Lamarck). 

toca~3n~~d~r~~! ~':~:11e": ~Ó~~~ ~~~ 
dr~poras e equinodermes (estrf:lts do mar e 
ou ricos). 

Slo freqüentíssimn netttl mares as 
holotúrias. A Hololhurla tdulls ~ chamada 

Os indígenas estiveram, antes da 
partida, a comer, num restaurante 
próximo da estação, acompanhados 
por alguns policias da esquadra do 
Caminho de ferro. 

Onde hl lnsectos, for~·o .. mente há de 
h&\'er aracnldtos. seus canibais. E na Coló­
nia hi -os, 1lguni de dimensões enormes, 
grandes aranhas, ucorpl/Jes ou lacraus, etc. 

No Museu da Colónia cncontra·se uma 
excelente colecção de inscctos, incluindo 
mõscas, ts~tsés e mosquitos, mas sendo so­
bretudo famosa a colecçio de borboletas. 

Junto da Dirccc;ilo dos Strvlços de Agri· 
cultura h4 uma secção de entomologia, encar­
regada do estudo dos lnsectos trn relação à 
•&rlcultura da Colónia. 

ANTONIO BARRADAS, 
Professor de Ocografta do Liceu 

de Lourenço Marques. 

. ' 
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1í1rlfOrmacão· da , 
e 1 visitas. que, além doutros incon\•en.ienrcs~ 

prtjudlcom os trabalho>. 

q U 1 n 7, e na L, a.mo é preciso o tc'"po que todoo 
~ os dias se perde a ate~dtr pessoas. _que 

~::!~ª;e,\·:~~ ªsu~rSJh~:~ •. d~f~,.~. S: 
todos, de auxiliarem o trabalho, a2ua.rdando 
1 abertura da fxpOSiçio para a visitarem. 

Congresso N•clonal de Antropolo· tagtm e o runcionamento foram atríbuidos sr.•• D. Ana jl'ff OutdtS da Cos11 1 con- P•r•d• Regional de Entre-Douro-
gla Colonial aos srs. Amaklo Trindade 6: C.*. Lda, em dessa de Aurora, D. ft>rnanda dt Vanitltr, ·e-M in ho 

e:otaboraçio com a Jnv1da-Rddio, que tttm D. Adelina '.':oaucua Pmco de O!i\·tira, 
De 7 a 11 de Outubro dàtt ano rta- a conau!o dos rtclamcs sonoros e que. O. Maria Plnlo de Mactdo, I>. Maria Ana 

1 

Cem o maior tn1usifsmo continua a 
liz.ar-st-2, n~11 cidade, o 1 ConcrtHO Xa· durante o íunciooamcnto do oert:amt, pro- Vaz de Sampaio e Melo, O. Ola:a Andrttft,n inscrc,-u-st, pua t:Sta grandi0$3: mamíes-­
clonal de An1ropol02ia Colonial, uma das mo\'tm a audu;.ào de mú)icas popularn por- de Almeida e ~leb sn. condt1 de V1las.lioas taçlo p11n61~c-a. a população ruraJ dos con· 
majs impor11nltS manírrstaçõtt da 1 l!x-

1 
tueun.as e de Aurora, drs. António Pinheiro Tltrrts etlho:. da anuea Pro\ínc1a de fnut Douro e 

p<hiçio Colonial P.Jrtu2uc11, que ttm como Conio se sabe', \'tm, propositadamente, e josé Xos,olini, Eurico l.1m1 de .\ba:alhJtt, ~\inho. 
dírtctor e orglnizador o conh.tc1do publl- de Aneola a banda de música da 1.~ Com- Anrtro Pacheco da Slln Moreira, fduardo Fm todos 'fts se tstão org•nizando 
dst:i t colonial1>1a ttntntt lltnnquc Oah·lo, p.anhia de Infantaria lndigen1. que deu. h3 Romero t l.art l::\·trard. grupos rtprtsenttth·os das rtspectins r~ 
Que à comihàO do reftrhlo Con1rtuo tem días, um concluo no Funchal, onde demons· &lÕH, e tt_o mterenaatí$$imos os que _Ji 
d1spen .. ado H suas melhores altnçôtl. &te uou a sua boa org:aniu(àO. Expe rl6ncles d e montage n1 tlt~o orasmudo$ cm Am3rantt, Fafe. \'1!a 
cone,rtsso, le\adO 1 efe110 ptl:i Sociedade Os m1hicos mdigenas íar-se-ão om·ir, do Conde, Brag.1 1 ~\arco de Cannezts, 
Porrngut$.a dt An1rop<.1fog11 e t:tnol0&1a todos <.s dtas, umas Hzt-s de tardt e outras ji for:1m feitas, cem excelentes resulta- Uarcel(IS, lliiào, t:spoundt, Viana do Cas--
(Põrtot, originar' uma 1h1\trt assembleia dt de noite, conso:mtc os programas organiza- dos, uperil:ncias de ilum1n1çào e dos 1ho .. t(IO, Coimbra, Ouimaràts, \'da Verde, Pena-

f~~~:ii!:' ~1t~~~~~:s' i~~Jf:,~l~~ftj~J!!~~1~1~! dos ~~l~~~1,d~e~!~r~r~~~~i~~1 da Exposição ~=:~~1Vri~~:~!'K' c~!ºLi':r::~~f'11 asa Ar· fiel eT~~:s~; dias na secretaria da Exi)O'" 
outras. menciona:remos ~s seguinte-' adcatit5: tcri. a: colaboraçJo dos stguintts grupos sl(ão se recebem comunicaçõts sõbre a 
Sociedade de Oeo2rah11, Assocla~o dos mus1c1i1: Grupo de Cabo Verdt, composto Representação d e Cabo Ve rde º••'•K•ª~uizro•çmãoàd•pa"rºad"º • .",,gmrupoêxs

1
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ArqutólCigos. escola Superior C<ilonlal, lns- por locadorc:1 de \"ÍOhnos, \•iolas, lb:ulas • .~ r. 
liuuo de Antropc1log11 do Põrio. Instituto e jaz: - os seus componcn1es são civiliza- Já chtgaram à Exposição 34 \•Ol11mct 

~~1:~1:1~,'~' 1C:i~n~~:.tºRe'~::!f~1~~ ~~ ~~~~~ ~º:a~;,:,~;:~~~~C~~ dui:~~1~,~~~~~: :''G~Z:~ ~~ór~~nc:e~·ári? s '!'~!~~·~~!;º ir:<fr~!~~ªs. <~!!: Padrl o dos mortos da Guerra, 
em Luanda 

pologia CrimirHll <10 Põrto, Sõclcdade Mar- de Moçamblq11t, constirnído por chopes, mostruário contém, 4lnd11, amostras dos 
tins Sarmento, etc:., etc. fntre a doutras tOCAdOrtS de marimbas, que, pela primeira 3rtigos de exportação daquele :uqufp(:lllfl:O, O escultor Henrique Moreira ofereceu 
indi'+1iduali<Jadeii, con1ar11 .. sc J:i. com a dos vez, é dado, cm Portugal, ou\lir; Gr upo da tais como n11lho1 uibaco, pnraueira, c1ff, l 3 maquette do 1>adrão dos Mortos da Guerra, 
srs. : 1encntc--coronel (.('itc de Maaalhàes, /11dlá, composto por mordangueiros, toca.- aguardente de cana e tantos outros, tudo de l.uanda, J>ara figurar no certame. 
prof." Oermano Corien (l11d11). pror. Lopo dores cxóucos de instrumentos 1ipicos; classificado 1>ela Repartição du Scrvf(OS I 
Vaz de Sampaio e Melo, eap11.Ao Al111tic11 OT11po de Macau, que se compõe de qua- Agrícolas e Flortstais. Biihetes de admissão para o pe-
Morcira, D. JoAo l!v:tngtllsta de Uma Vidal, tro m1isfcos que se íaz.tm ouvir em mú~1cas O relho do arquipélaao, que $Nvltj rfodo da Exposiçã o 
arcebispo dt Oisirlnco e Superior Orral da chinesas. para, de forma curiosa, r:11er a indic•ção 
Sociedade Portuguesa das Mls~ôts Cat61i- TO<las as •ndi~ões que estão projecta· f'Statfstiea das acth·idadu <111 ilhu, também lendo sido recebidos ,;trios pedidos de 
cas Ultramarinas, dr. António Nascimento das podem não ser de inteiro agudo do chegou e a sua mon1agcm de\'C ser, dtn1ro bllhttes de entrada permanente no recinto 
Ltitlo, dr. Armando .de Matos, etc. plibllco, mas 1eem, pelo menos, um:i no1a em bre .. •e, comt(ad3. da t:xposfçlo, a direcção resoh·eu: a} que 

Como coníerenc1~tu. podemos 11>ontar m&!ita e não é íáCll .. -oJtar a ou,·fr estas Em 1 J dt junho próximo, de\C chea:ar se fornec.csse, a quem os requisitar, bilhetes 
os nomC'S dos prof~. F·1~~bio Tamaanfnl modalidades musicais. a Lisboa uma deputa~lo de naturais qut dt tntrad• permanente ao pre(O de250$00es· 
(Coimbra), Lopo Vu dt Sarnpaío e Melo Constiluem, por isso, um íortc arrac- compreende: uma orquestra (qulnttto), ~r- cudos, dhdos por todo o ptríodo da Ex-
(Llsbo• e Aarão de L1ccrda (Pôrto), que ti,·o da Expo•íção. i' ganizada cm S. \'icent•, sob a r.-eênm do l'O>i<;ào: b) que aos sócios ou gertnies das 
\•erssrio, rt-sptcth•1men1e, 01 ttmH ftj?uin- rnat.sfro Btlez11 que extcu1ar• •• lfp1c1.1 tirmas expositoras, e só a estes, se íorneçi.m 
tcs: O problttna do nttstlçngtm, Al1tu11s Ofe rta d e roupa s para os indlg e .. I mornas que constuuem a nota carac1eri;tica <'S mtsmos bilhetes ao pr~ reduzido de 
asptc.tos do t.ltr110 ftmln1110 nos Cold11fa1 n•• da Exposiç ã o do ,·altoso totktort. daquela Colónia i quatro l~OSOO escudos. 
e Artt. negra. pa.rtS de dançarinos da Bol\'bta, sob a A rcquísiçto dc\'e ser ftita por csêrito, 

Es1io sendo prtparadas al2un1as festu A firma Santos & Filho, desta cidade, direcçlo do mat1tro Rematl, que darlo a 1nd1cando o nome e morada, acompanhada 
dt rtttp(.\O aos c:ongrrnntH, para ti quai~ oíertttu ao dirt<:fOr da Exposição, para nota Onginal dOi ba1ladOi C'~ntados que íor .. por dUU fotografias. 

roiE~~~i~~ êcc::.r::i:•~: ~m<:,>:•.\~~a:i~ 9er~~i~~ll~~ª(, ~i:a!º~~ef.~;i:O ~~i~:; 1 !i:!~~~~~~~n:. senumentalidadt nprtl· duzi:o:e~;!~1;:0 Jr"t~1~;1~'r:iesp:~~~ ~: 
~ai do Pôuo, da Associaçlo Comercial do casa. 05 dança.ri nos e dançannas do, tam· J'O'itor •. indíando e ga~antindo a qualidade 

õu~, ~~,:J~ª J:;,t~Ji~~~IÔ~b= c~':t~{~ Secçlo zool6glca da Exposição ~~, n~~;in:~u~1ti l ~~~~-i: ~~':e;~~~::; :~~J:C~ta 0r~1:::::1é~g3~~~:á~. aoompa-
~los srs. prof. dr. A. /\, .\\tn<ln (;(irrta, 111balho> da npccfalldaJc mm matériu 1\> m1uislçõcs dt•cm ser diri(ldu i 

~~!·. :~: i~1:!;:' Â'r':i~~c'~º:ir~rJ!ã~1;~~ ~~ p ra ~~~,:rº~~°j~~~;~~s~~W:~::~~i;; rinm\~~:~~~m~~~~::·aufJ de t«tlt'iff, S«1t1ana· cr li no Pa~oo de Cri!)ta1. 
dos Sant~ Jllnior, rt11pteU\amtnte prbi- rua do Paticio, os s.eguintt$ e:xemplart'S: com os seus ttarts primilivos, para o rabrico Alojamentos no perlodo do cer· 
dente, vict-pre)i<lentt, tttretirios eu2is e 1 Ido, 2 büfak>s, 1 golun~o. 1 búfalo pe. dos afamados pa.nos de Cabo \'erd,, teme 
tesoureiro. queno, J palanca, J cabra de leque e ou1ros 0-i.scrviçosoticiaisdaColóniaen\·iaram, 

Tõda a correspondência ~esptitante a anlilopn. tamMm, documen1.ir.1os gr4fteos tendentt.s 
êste congreuo de\e ser dm11da aos mtn.. a c:omprO\'U a act1'+ 1d:ade do apeuecha:· 
clonados stcretJrios gerais, Instituto de º Retiro do Qulssange" mento económico que c.t' sendo ttccti\'ado 
Antropologia, Unh·•rsld1de do Pórto. naqu•I• Colóní•. 

A' lista de adtsões e trabalhos 1i anun­
ciados para este Congrtsso, h:\ :l 1crescen­
tar que prometeram, também, a sua vahou 
colabor:açAo os ilustres proíessoret e colo· 
nialislas, Udio Ciprlnnl, da Uni'+1trsfdadc de 
Florença, que tem tsludos recentes sõbrt a 
noss3 Colóni2 de Moç:unbiquc i Paul Rlvet, 
l)roressor etc Antro1>ologia no Museu de 
História Natural de Paris e dircctor do 
Museu Etnogrático cio Trocadero e C1milo 
Vallaux, o eminente ittóRrafo fnrnc~s, amigo 
professor da Pscola Naval. 

A parte musical da Exposição 

Foram conc:lu(du as instala(ões dos 
alto--íalante-s no rccmto da l!xposi(io, cujas 
experienclas excederam 1 ttpecttth•a. A mon· 

O restaurante Rel1ro do Quissangt, 
instalado no bosque e dominando um sur-
1>rtcndcn1e panorama sõbrc o rio Doure), 
principiará :a runcionar, por estes dias. 

Propaganda das Missões Ultrama­
rln as 

A comissâo executiva da Propaganda 
du Missões Ultramarinas cste'+'e no Pal..icio 
a aprestnlar cumprimen tos ao sr. tenente 
l lenriquc Oal\làO e a convid:i-lo para fozer 

l~~:l~~ld~~ ~~11~1r5:.1~o~~r:!~~~~· c~:I ~~e P~s:~~ 
comandante da 1 Região J\'\ililar, prelado da 
diocese, presidente da Clmara, conselhtiro­
·prcsidcn1e da Rel1ç10, 1>residente da Junta 
Otral, chefe do Departamento .\taritimo e 
procurador da R•p1lblica. 

A comisslo trecuth•a, que \•ai iniciar, 
agora, a sua missl.o ~ com.tituida pelas 

Representação etnogr611ca 

Ao íundo da nenld:i da lndl1, por tr:ts 
do arco dos '"iso-reis, está a ser construido 
o pavllh3o da rcpresen11ção ctnogr:\f1c1, no 

d~1 i:d~e~:r:1~>~~~ri~:u:~~~1.0•Pg: êt: 
confecdonadas. 

Entrada no Palácio, durante a a 
obras 

Os jornais dl4rios publlcnram, lul dias, 
esta no1a: 

A direcção da fxf)osiçAo ptdc, 111uia vez 
mais, a tõdas as pessoas que desejam o êxito 
da Exposição e a boa ordem dos trabalhos, 
o grande fa\•or de não ptdirem entradas 
para ''tr as obras. 

A direct!o foi obrigada • nAo consentir 

Quereis um bom café? 
VISIT AI O 

, ~ ,­

CAFE 
AGUIA D'OURO 
Prefer i do pelo " Turi s mo " Só 

• 

~a dirtt(l~tknica d.a Exposição teem 
sido recebida:> informações e ofertas de 
alojamentos, que muito facilitario o acesso 
de \•lsltantes ao Põrto durante o ptriOdo da 
Exposlçlo. 

Vl11ta do cõnsul de Portugal na 
Corunha 

Visitou, em 26 do mês pretérito, acom .. 
panhadO de &Ua ÍantlliP, OS trabalhos da Ó· 
posiçào, o sr. M"nuel Saragga Leal, ac1h·o 
cõnsul de Portugal na Corunna, que iníor· 
111011, minuciosa.mente, o director-té:cnico da 
Exposição do inlerêsse e do entusiasmo que 
se nol:l no Noite de Espanha e, em es1>e-­
ci1l1 na sua área consular, pelo certame. 

Aquele considerado íuncionário diplo­
nuhico tem desenvol\tido extraordinária pro­
paganda no sen1ido de promover o 3Ctsso 
tlt vjrias excursõu de turistas ao Põrto. 

Criou, 1>or sua Iniciativa, uma ag~ncia 
de lnformaçôts sõbre o certame e interessou 
nesse R;randioso empreendimcmo nacional 
os tstabeleclmen1os de ensino oficiais e pa.r· 

do 

O melhor' e o mais confortável sa-

l 
Ião de bilhares • Esmerado Serviço 

li 
Bebidas Nacionais e Estranjeiras 

EXCELSIOR 
\ º"'°'~"· 14 • PORTO • Telel. 2996 
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1: liculartt, agremiações corais, arústicas t 
dt":iporti\'U. f, assim, dura;ntt o pertodo da 
Exposi\io, serio organitadn nt Corunh;i. 
drias excur-.ões para o qut aquela autori­
dade con,utar 1tm trabalhado, actinmente, 
conseguindo ob1er racihdadts de passagem. 
na fron1e1r11 junto du estâncias supeno res 
c:spanholai e portugue,a.s. 

tos, para o que se enCôntram, perfeita.men1c, 
montados e cm r tgular íuncionamc-nto os 
re;;pecth·os seruço. de saGdt e de vigiLin­
cia, por forma a serem mantidos todos os 
pnncipios da maior dHciphna. 

O 1sp«to moral e sanitJrio dos referi­
dos indfgenu ~. como se pOderá \·criticar, 
excelente. 

tO p t Ju . 71 
1 e~~~ ;r:ctam~n~·ao~o~iv::fab~a~~S l 

A entrada e 1 saída de automó\'tis estio 
ia ser rc2ul1ri1.1das (unto do Minist~rio <los 
Negócios Esuanjclros de forma a auxiliar o 
êxho da Ex1>os1çào, facilitando, por ta:cas 
mínimas e cxct1>cJ011almente1 o trânsito 
daq11cla modalldadc de transpor tes. 

Selo• comemorativos 

J 
no L argo Corpo da Guarda , 36 - PORTO 

TELEFONE,5776 

............................................... 
Ouranlc o 1>erlodo da t:xposição, rea­

lizar-se.Ao, 1><>r m1Ílua combinação entre o 
sr. Str•RRª Lul e o sr. tenente Henrique 
Oah·ào, rn1ercss1n1cs restas tipicas galegas, 
no recinto da 1-:11>0siçjo. que devem des· 
pertar en1u)11SmO e cons1itmrào, por certo, 
nllmeros de grande atri~ão do certame. 

Deve tslar conclulda, brevemente, a. 
colecçl\o de e:.tampilhas que a Oirec~ão Ge­
ral dos Correios e Telégrafos vai emitir, de 
S2\ $40. $80 e 1$(10, de pro1>aganda da 
( f xposiçAo Colonial Por1ugue&1, 

Literatura colonlel 

Solide- Moq11ettt s de enrerrnarias re­
gional e de 2.• classe, põsto e carta sani­
tárilS. 

tul\,\o, o Oo\'erno decreto e cu promulgo, 
pa.ra valer como lei, o srguinte : 1 

O sr. c6nsul de Portugal na Corunha, 
rcurou·st, com as melhores impres.sôes de 
tudo o que "\IU, h'- dias, no P,dádo de 
Crinal, lou\·ando os tuba!hos cm realizaçio. 

Poat os de venda de b llhete.s de 
entrad• no Pa1• c10 

No sentido de facilitar os str\·iços rle 
entradas no P1l~cio, durante a Exposição. 
serilo es11bckddas bilhecciras na esu çào de 
S. flenco, 1111 Ouagem de O Comü clo do 
Pbrto e cm nlg11 m:is casas comerciais, al~m 
das priv:ul\!as do P,ll:lclo. 

E.stabelecu·sc-~ também o servi~ de 
passes •O preço de 2WSOO para o público 
cm geral e de 1 ~0$00 1>1ra os Expositores 
e seu auentes e cooperadores reconhecidos 
pela direcçlo. 

Prop1g1nd1 da Exposição nos 
Caminhos de ferro 

A AssociatãodosComcrdantesdo Põno, 
pros~ctumdo n,a sua patriótica iniclatin de 
mten>1ncaçlo da propaganda a rol\·or do cu · 
tame, acaba de obter, também a \·:1·ios.a 
coopuaçio de t6'.la.s as Companhias de Ca­
minho de ferro do Continente, das Ilhas e 
das Co1ónlu, no sentido de que, nas c.tr­
ru1gcns e C"Sta~cs, selam :afixados os cartJ· 
zes de propag;anda que fêz edi~u para tal 
eíeito. 

e, AS!llnt, rejtiStOU, COm prazer, a adesão 
d• Companhia dos Caminhos de f erro Por­
tugucsej, da Companhia dos Caminhos de 

1 Perro do Norte de Portugal, da Companhia 
dos Caminhos <le Ferro do Mondego, da 
Companhia dos Ca111111hos de ferro Portu· 
~lll'SU da Hc:lra Alia, da Companhia Portu· 

~!~~:nh~5d~Jn~~:rod0doVªt~i~0 d~º~;é d: 
C11cus. da Companhia dos Cominhos de 
F'erro de Btngucla, c1c. 

lndl9en1s d e Angola 

Mai• pormenores s6bre a rcpr~tação 
ctnogrjfiti da pro\·fncia de Angola : 15 u ... 
pau~ da .\1t)>i.0 Cuóhca de Caconda; 1 rei· 
11cc1ro com todOi os elementos de •traba­
lho•; 1 bmfha qulpurtgo, constuuída Por 
uma mu111<"r, qiuuro criança! e um S<>ba; 
1 í:imflia ganguclas e ou1ras da Damb2. 

Jí embat\'.ararn, ern Angola, os mukan­
kalas, negros pigmeus que veem tomar 
parte n• F.xposl~ào. 

01 lndlgenas na Exposição 

CheROU ao conhecimento da direcçio­
· lêcnica que J>essoas mal intencionadas se 

~;~~~I~ j~~l~~~:~:~~~~~·l:~~~~~~~~~C~l~e,:,~ 
inven11111 casos <le moral du\'idosa. 

Ot-smenttm-se êue:s boatos. afirmando· 
-se que •O• indíaenu é dispensada 3 melhor 
e cumhosa H!lttl!nda, sob todos os aspec. 

~. Exposiçlo ao.•itam-~. como jã foi 
dito, 16das as obrH de Literatura colomal 
que os autor(') ou edHOrC$ desqem ,·e.nder 
na Uvrar11 01kial da f.1pc.i~1çio. 

Serviço• de SaClde na Exposição 

Pelo sr. dr, florn Loureiro, chefe dos 
Serviços de Satidc ni Exp0:iiçio, auxiliado 
por uma cnfcrmcir1, foram vacinados contr2 
a \'UÍOla, os ti3 in<lta,ena.s da Ouiné. 

Bandeira das Descobertas 

A Bandeira das Descobertas, que, d u· 
rante a f xposlc;lo, thuuará no pequeno 
c:as1elo situado no bosque do P1ládo, é 
ofrrecida pel1s cs1lOS1s dos associados do 
Rornry Clnb do Pôr to. q ue, dessa forma, 
querem contribuir, gcnulmtnte, para o cer­
tame. 

Arte!n~r(f~gi;;; A~~q~~~=~b~~s P'::~r~: 
lndírenH, St"XO feminino de Albaz.mi e ru· 
dimen11r pari indígena, Ara~ Qrj6cas e 
c.ana eeol6&1ca. 

Hino d• E• potlçlo 

Comttanm os ensaios de COnJi.mto do 
hino da . / Exposlçllo Colo.1ial Portuguesa, 
que a dircc:Ç2o u:~n1c1 do «rtamc cnircgou 
ao direc1or arrfsuc:o do Orfeão do Põno, 
com o convite pua h1e Orfeão inaugurar a 
&posi~o. 

O texto do hino é da autoria do 
sr. conde de V1l11.5·Boas1 cantando as ri­
quezas do nosso Jrnpérlo Colonial, e foi mu­
sicado pelo dl~tinto proreuor sr. Hernàni 
Tõrrcs, coadjuvado pc:lo maestro sr. Raul 
Casimiro. 

Facllldadea nas fronteiras 

Representaçlo de Angola A pedido do director-tW!ico da Ex-

Jnformaç6ts .Obre alguns detalhC$ d a re- ~::~~ d~t'::r~a,::~1a~~~~dcs d:~:ª}~on~ 
prestnaaçJo cm•iada pela Colônia de Ani:oJ..a teiras. 
ao «r1ame: 

t proTbldo o lenç•mento de logo 
do • r e aerostatos De .\lo .. lmedn •·cm um largo mostruá­

rio de pe-;.ca, pecutria, caça, ute indígena, 
:agricuhura e indllstria afirmando a posição O sr. Oovernatlor Ú\·ll do Põrto prol-
proeressiva d~:sre distrito de Angola.. biu, tm edi1al que mandou afixar, desde 25 

A c1reunscrl~o civil da Oamba enwia de .\hio findo ao encerramento da f xpOSI· 
rico mobihirio de irtd(1•.11ri:a indígena. ~o, o lanç1mcn10 de fogo do ar e aeros· 

uma ~l~;:~r~~~a:i~ef,!r~~n~~r~~~n~:s e;~!! ~~~~:a~:r~~rcl~r~~ro r~~u3t~~~.dêe~~f:ft~1ªé 
oficinas, re1>rcsen1:111do o bairro onde eitAO Vitória. 
fixadas as s11n! Instalações, desde a igreia. I Nos concelhos do Põrto. Gaia, Oondo­
dn N,,1.aré :\ fortalela do Penedo, com o mar, MalL\, Matoz.inhos e Valongo é, ram· 

~~~l~~e f;,~~~~~11~'!~~. f~~Í~~~n~~é~~~·i~1~1~i(~; ~=;~,~~~~~bida a venda e lançamento de 
a rutura ponte-cais c:om dois 111vlos acosta­
dos, a·f1m·de mo,tr.tr as 1>ossibilidades do 
põrto. 

Repruent•çlo de Moçambique 

o oo,·Crno Otrat de .\toç.ambique en\•ia 
à Expo)lçlO os seguintes UJOSUUá.rios : 

Descobertas e Conquistas - Maquttlts 
da fortalcu dt S. ~basuã.o: Esbõço rcpre· 
senu1i\·o da penetração e al3rgamen10 do 
domínio portuauê-5 e reprodução da carta 
de: Lah1au. 

Urba11lzaçao - Maquelles de Lourenço 
Marq11e'! an1lgo e moe.lemo. 

Pbrto t Caml11hos de Ferro-Maquelte 
do Põrto e C~nu nho de Ftrro de Lourenço 
Marquts com os res1JCc1ivos guindastes. 

Pardis - Cana em relê\'O da Colónia 
com todos os farólt' da costa, com as res­
pec1ivas carac1tr(11ic.u. 

P1od41çt'<> - Stands das madeiras. fru­
tas e maquettc do írlgorifico J>ara frutas de 
Lourtnço ,\\arques. 

E t11ografta P1.lhota com utensílios in-
dígenas, 1t1e e íotogratiu. 
anim~~a - Stand com \·jrios grupos de 

Moualnho de Albuquerque 

En1re outros obJtctos de \'alor históriCô 
que tigurarlo na .. ,h da ocupiçlo militar, 
\'ai str crpu~t.1 a 111.bc.ra de Muusmho de 
Alouquerquc obuda apó.s o seu falecimento 
pelo cscuhur CA11a Mola. 

Cabo 86rlo 

Pross~utm os trahalhos da instabçã.o 
do cabo 1t~r10 que tm seis \·agonctu tr:ans­
por1ar:i d.a Rua da Rcs1auraçào para o Pal:i­
c10, Junto 10 re-91auran1e, os v1s1tan1e5 que 
d~le se queir;uu u1ihur. 

~ste cabo 11étlo proporciona rá aos visi .. 
tantes 11111 et:pec1áculo de emoção peta altura 
em que desll.l'!am 11.s \•agonetl9. 

4 
Um decreto sObre a entrada e per. 

m1n6ncl1 de autom6vels no 
P811 : 

Pelo MínistErlo das Finanças, !oi publi­
cado, no Dltlrlo do Oo•·~r1101 o stguio(e de· 
crcto--lei: 

•Usando da bculd•dc conf~rida·peta 2.ª 
parte do n.º 2.0 do anigo JOS.º da Consti· 

Artigo aínlco - Aos ''ciculos automó-­
\·eis para transporte de pe$$Oas, trazendo 
ou nto carros de bagagem, atrelados, e aos 
sidt-.cor e bicidetu com motor, quando de~ 
pro,·ldos de trfpuc:os 011 carntls de passa­
gts tn douants mas documcnlados com ttr­
uticado intcrnadonal de circula(ào, tniídos 
por tu_rista.s durante o ~rlodo da Exposição 
Colonial do Põr10 f: pcrmuida a entrada e 
permantnda no P.aís pelo pra ... o de trinta 
dias com dispensa de prestac;ão de fianç-a ou 
depó~110 dos direitos devido! por tsses .,,·cl· 
cu los. 

§ 1.0 - rei•• alí.lndegos adoptar-se-ão 
as pro\ 1dênclas corwenicntcs para evilu o 
rle,scaminho aos direitos dos vfkulos a que 
êste anigo se refere, os quaii de"erào trazer 
as placas indlC•th•ns da strn 11acio11alidade e 
o mtmero de lnacrlçào no rts1>ecti\'O 1>aís. 

§ 2.0 Plndo o prnso de trinta dias d0 
permanlncia no Pafs os vtfcutos em causa 
serão 1precndido1, salvo se os seus detento­
res houverem requerido, pOr motivo justifi­
cado, prorrogaçlo do praso de ldnta dias 
a.ntn de o mtimo findar. ,, 

A coleboreçlo do Jardim Zooló­
g lco 

O jardim Zoológico de Lisboa, que 

:eb
1
é, d:er:11~§~Íd~ :~"'cJ;!c r:~11!:C::ai~ 

populares do Ptf> e. um do! melhor« da 
esp«ialidade, far~sW rtprC"Sentar na E.1· 
posiç.ão Colonial, a convhc da direcção do 
certame. 

O jardim 7.oolóRfcO envl21:i, de prefe­
rência, exemplares ali nascidos, destacando­
·SC, entre eStt1, um soberbo cisai de leões, 
o que vai contribufr para que a secção zoo­
lógica da fxpc:>siç:\o se. afirme pela variedade 
e valia dos a1111111ij u1b1dos. 

mrnENS~ COLONf\L 
VOZ DO PLANALTO• 

O rgl& da deln• da colonização de An­
gola. Voz do Planalto publta um esplên-

~::,, "~~~: :Sff1Ê~~::c:i:~:~P:r~ 
tugucst. 

CQ01 exctlcnt< aspecto gr4fico, Voz do 
Planalto cont~m "traenle e esdarecida oola-­
boração, larea publicidade e numerosas ilus­
traçC)es. 

Voz do Planalto, com • edição dêsle 
J)rimoroso námero, multo c<>ntribui para a 
boa e patriótica 1>ropnganda d• 1 t:xposição 
Colonial. -
ESH NÚM tnO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

fo Fibro-Cimento Nacionail r sousa Cruz' & e a 

"LUSALITE" . . ' L
d~ 
. li 

ó um mnterial leve, resistente, lncombuatfve l. Prese rva do calor 
no vorti o, do frio no Inverno. Res is te à humidade o aos lnsec tos . 
A eua duraçlo é Ilimitada. 

Para o con tinente e para as c o lónia s deve eor preferido em 
!Odas ae const ruções, q ; e r para telhados, quer para t e tos e reves­
t imentos Interiores. 

Fornece-se em c~apas lisas e onduladae desde Esc. SSOO o 
metro quadrado. 

DEPOSITÁRIOS GERAIS: Corporação Mercantil 
Portuguesa, L.•• 

BANQUEIROS 
13, Praça da Liberdade, 14 - PORTO 

Efecluam lô ~as as operações bancárias 
Serviço especial de .sobretaxas de exportação 

filial em Matozinhos-Rua Brito Capelo, 262 
Telel. : 23948 

28941 Rua do Alecrim, 10 
1 OHrnA~ÃO CENTRAl DA COMPANHIA OE SEGUROS "GARANTIA" 

j LISBOA • 

"'·---------·--------· ... ----------~ ' ~ 
End. tel.: FIBROCIMENTO 

! 

: 
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Le 16 Juin prochain, il sera pcr­
mis aux portugais et aux étrangers, 
d'observcr dans la ville de Porto 
une pittoresque fxposition réunis­
sant des éléments suggestifs d 'étude 
et de puissantes attractions pour la 
distraction de ses visiteurs. 

Le Palais de Cristal et ses jar­
dins ont été choisis pour. la réalisa­
tion du concours et on a profité 
des condilio ns cxceptionnelles de 
l'édilice et de l'enceinte, dominant 
le fleuve Douro et un horizon en­
chanteur, composé par des aspects 
d 'un régionallsme lort et impres­
sionnant. li n'était pas facile de 
trouver un local interdit, avec une 
surlace disposée en forme de jar· 
din, réunissant un ensemble si pro­
pice à une démonstration tropicalc, 
dans te centre d 'une ville possédant 
des traditions, une popufation nom­
breuse et une importance économi· 
que comme Porto. 

li y a quelques mois que l'on 
procede aux travaux de montage car 
l'Exposition Colonia le est, au-dessus 
de tout, une entreprise organisée, 
pensée et tracée d 'avance, qui est en 
traiu d'être éxécutée sur un rithme 
croissant ; c'est le développement 
d 'un prograrnme qui a été approuvé 
apres une appréciation méditée. 

On prétend, en premier lieu, réa· 
liser une démonstralion qui instruise, 
d ivulgue et convainque. Au Portu· 
~ai, malgré notre position interna­
tronale de puissance coloniale, te 
peuple ignore tout ce qu'on a fait 
pour valoriser les domaincs portu­
guais d'outremer. Lcs uns se rap· 
porlent à i' Afrique d'un ton vague, 
afin de suppléer leur manq ue de 
connaissances, d'autres l'admet!ent 
comme un refuge d ' indésirables ou 
po ur la satislaction égoiste de leurs 
ambitlons commerciates. Mais les 
colonics-tactoreries, le bagnard et 
lcs bilieuses sont en train de passer 
à l'histolre pour donncr lieu à des 
aflirmations progressives de l'expan­
sion de la Race Lusiade. li laut pro· 
mouvoir un changement de vue et 
cette tuns formation peut seulement 
se faire moyennant une démonstra-
tion bien documentée. · 

Ultramar 

ayant quelque signification. Le sec­
teur de d iverlissemcnts rcnferme des 
installations d'amuscments générale­
mcnt utilisés cn marge de ces con­
cours et une démonstralion zoologi­
quc avcc dcs cxcmplaires de la faune 

<'t alrícainc, pour maintenir l'ensemble 
,q d'attraits qui reliennent les habitués 
i· et donner à I' Exposition du mou­

vement, de la joie et de Ia vivacité. 
On a p révu également l'altrac­

tion des visiteurs, en les recrutant 
dans lcs diverses couches sociales 
et dans les zones variées du Pays 
et même de l'flranger. On a de· 
mandé avec instance aux compa­
gnies de navigation toutes les facili· 
lés possibles sur les transports, ainsi 
qu'aux entreprises de chemins de 
ler; on a pressé lcs lycées ct établis· 
sements d'enseignement d 'organiser 
des excursions scolaires, en profi­
tantc de l"opportunilé spéciale offerte 
par l' fxposition pour une expres­
sive et éloqucntc leçon coloniale; 

LA PR EMIERE 

Expositio n Coloniale Portugaise 
dcs arts sont évidents de façon à naux pour cornpléter la cornposi· on a dcmandé aux groupes et aux 
intéresscr les hornrnes de science, tion décorative, graphique et didac- sociétés excursionnistcs de préfére r 
les professem> et les élcves, les in· tique qui est cn train d 'êlre montée Porto dans leurs promenades annuel­
dustriels et les commerçants, les stu- avec les ressou rces, inconnues de les; en 1934; on a prié tes consuls 
dieux et les frivoles car on prétend beaucoup, qui existent déjà au- portugais en Espagne, en france et 
même altirer l'attention de ceux·ci jourd'hui à Lisbonne, dans une ca- en Anglcterre de faire une propa­
au moyen d'expédients peut-être in- pricieuse collaboration des organis- gande suggestive sur cette entre· 
génus mais d 'une lacile appréhen- mes dépendants du Ministere dcs prise dans le but d 'attirer des visi· 
sion visuelle. Colonies. Des natils viennent aussi teurs et de convaincre les touristes 

De curieuses révélations sont et cette réunion d 'africains, indous, qui nous visitent fréquemment à 
préparées comme, par exemple, lcs chinois et malaisiens constituera une inclure dans leurs itinéraires ta ville 
travaux, presque ignorés entre nous, des plus curieuses attractions de ou l'fxposition lonctionne. 
des médecins portugais sur l'étude l'Exposil ion Portugaise. Le drapcau L'aspcct du concours, en ce qui 
dcs calamités du contincnt noir ct des cinq écus couvre les continents concerne ta culture, est en train 
sur les campagnes de défense prophi· du monde depuis beaucoup de siC- d'étre étudié ct il comprcnd une 
laclique dcs indigenes; l'action persé· eles et dans ce concert colonial il série de con~ês agricoles, écono­
vérante des missionnaires catholiques élait indiqué que cette réunion lút miques et soc1aux, dans faquelle de­
dont l'abnégation n'est diminuée ni observée, apportant à la Mêre-Patrie vront prendre pari des personnalites 
par la mor!, ni par les p rivatio ns ni des contingents de tous les territoi· de la Metropole et d'Outremer. 
par les Injus tices des hommes; sur rcs de l'Empire. Pour la premicre Pour divers motils, le concours 
les résultats obtenus par les investi- fois, une compagnie de "landins • en montage à Porto, en se revêtant 
gateurs nationaux dans la zoolo- (s<>ldats lndigcnes), loule le sol euro- d'une signification patriotique et de 
gic, ta météorologie, la climatologie, péen - lcs sotdats negres portuguais caractéristiques inéditcs au Portu· 
la botanique, la géodésie, l'hydro· renommés, dont la collaboration gal, compte ra comme une démons· 
graphle, la géologie, l'hydraulique, dans la souveraineté nationale en tration et une grande entreprise de 
enfin, sur toutes ies modalités de la Afrique ct en Orient s'al!irme depuis propagandc, cn déirichant l'igno· 
science, pour défricher l' ignorance longtemps cl!icace, valeureuse et sou- rance de beaucoup et en appelent 
à propos des régions qui compo· vent héroique. Pour la premiere fois t•attention de la Nation vers ces 
sent l'fmpire; l'évolution de l'urba· aussi, dcs éleves de missions reli· lieux ou la séculaire épopée lusi· 
nisme, montrant comment il a été gieuses viennent au Portugal en taine, parmi des générations sans 
possible de laire de localité; inhos· assemblange, dans une démonslra· histoire s'est aftirrné et agrandie. 
pitalíeres des villes splendidcs et tion ennoblissante du catéchisme 
populeuscs, qui possCdent les pre· catholiqur. Dcs chcfs indigêncs, des 
mieres places dans l'échelle d'irn· arti;ans, des marins, des pêcheur>, 
portance des régions nationales; sur dcs danscurs, de simples pâtres et 

MIMOSO MOREIRA. 

ta démonstration de 1•enseigneme111 d•s agricutteurs viendront garnir des Parada regional agrícola 
dans tes colonies, comprenant les villagcs indigcncs, des temples, des 
établissements supérieu rs, les lycées campements, des chaum ieres et com· Est4, definitivamente, marcado o dia 
centraux et nationaux, les écoles pléter de typiques compositions 15 de Julho próximo para esta grandiosa 
techniques, d ' instruction primaire, ethnographiques, avec un fort pou- ~J;~~~~.':.~\Yn~~. 1>0pulação rural de Enrre­
enlantine• ct d 'arts et méliers. fourni vo1r émouvant pouvant donner, bien São numeroslsslmas as adeSÕes recebi· 
aux blanc<, n• ulàtrcs ei indil,!cnes; qu'incomplctement, sur la rive droite das. Todos os concelhos da antiga pro,·lncia 
sur l'outillage des ports et d<S che· du neuve Douro, pcndant environ porfiam em lazer-se representar na parada, 
mins de ler, comme les villes dans troi; mois, dcs aspects de la vie des da m~,~~·.~~·.~~~l:!~u. altm das auto­
les premieres plac•S de l'échelle na- peuples du reste du Portugal, épar- ridades, 11 pessoas mais representativas de 
tionale en importancc, en rnvuve- pillés sur les deux hémispheres. cada con«lho. 
ment el • n iníluence économique; M•iS d'autres facteurs garantis· Vai s<r um aconlccimonto retumbll!te 
ct dans les possib lités de l'exploi· sent te succes du concours. L'illumi- e uma dH fems mais impressionantes da 
tation agrrcole, industrielle, d 'éte- nation du Palais et des jardins sera Exposiçlo. 
vage, mm1cre et socrale, qui mar- faite par les procédés lcs plus mo­

___. quent l'hnrizon colonial comme un dernes cn utilisant les expédients 

Beaucoup de leçons vont être 
offertes dans les divers chapitrcs ou 
sections dans lesquels te concours 
est divisé. L'expansion de la cQloni· 
sation portugaise à travers te Monde, 
marquant des procédés qui ont été 
souvent discutés, mais qui possedent 
- selon ce que l'expérience est en 
train de montrer-en plus d 'une 
personnalité accentuée, des vertus 
sur d'autres adoptés, recevra tout 
le relief qu'elle mérite. L'assistance 
spirituelle et économique, les études 
scienti6ques, la prévoyance, les res· 
sourccs naturelles ct leur exploita· 
t ion, l'enseignement, la littérature 
l'ethnograph1e, les procédés cou'. 
rants de la science, des lettres et 

vaste champ d ' rniliauves. les plus récents. Le montage sera 
Parmi ces demonstrations, l' idée fait depuis les plus puissants reílec­

du "pclit Portugal• s 'évanouit car teurs et tou rs illuminantes jusqu'aux 
un orgucil justifié provoquera la lontaíncs ct post lumineux. Ce mon­
connalssance des détails qut seront tagc coutera quelqucs centaines de 
évldents; et l'idée de t' Afrique en milliers d'escudos. Les jardins se· 
retard, des milieux empiriques, des ront ornamen lés avec des rnonu­
pnpulalions sauvages s'en va-en mcnts, dcs allégories, des pavillons, 
vériliant les éte1nents de civilisation des stands, de sugçestives réclames 
adoptés et crées: avions, automobi · itraphiques et lumtneuses, des éta­
les, lélégraphie, hôpitaux, malerni· blissemcnts divers et des reproduc­
tés, docks et grues gigantcsques, tions de motifs coloniaux encadrés 
monuments, avenues avec de bel- dans la végétation tocaie, soignée 
les perspectives bordées d 'excellents par des techniciens, qui sont en 
édifices, hõtels somptueux, modcs train de chercher à tirer parti de la 
de vie que bcaucoup de régiuns de mosaique·culture, des arbres et de 
la Metropole ne possMcnt pas. l'adaplatio n de spécimens de la nore 

Lcs huit colonies portugai~es alric.ine, en créant un ambiant si 
envoient toutes des éléments ré~io- cc n'est exotique, mais tout au moins 


